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A catequese  dos
santos  popu lares

Arte Chico Surian
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CNBB e a
Campanha do
desarmamento

A 20ª Semana do Migrante  será
celebrada de 12 e 19 de junho. Na Pa-
róquia N. Sra. das Graças, em VC,
haverá visitas aos migrantes, círculos
Bíblicos. No dia 11 de junho, às 19h30,
na igreja Matriz, será celebrada a
missa de abertura da Semana.
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Migração,
Solidariedade e Paz

Festas Juninas

Dom Jacyr Francisco
Braido em visita pastoral

Corpus Christi anima a
missão em toda a Diocese

Nesse mês de Junho, em todo Brasil, são comemorados com intensa popularidade, três
santos: Santo Antônio, São João e São Pedro. Em cada região do País a festa junina apresen-
ta suas características típicas. Em algumas regiões, por exemplo, chega a ser mais impor-
tante a celebração da festa junina do que mesmo a festa natalina, influenciada por seu
aspecto cultural, econômico e político. Pág. 4, 10, 11

O ícone dos discí-
pulos de Emaús

presta-se bem para
nortear um ano que
verá a Igreja parti-
cularmente empe-
nhada na vivência

do mistério da
sagrada Eucaristia.
Ao longo do cami-

nho das nossas
dúvidas, inquieta-

ções e às vezes
amargas desilu-

sões, o divino Via-
jante continua a

fazer-se nosso com-
panheiro para nos
introduzir, com a

interpretação das
Escrituras, na com-
preensão dos mis-

térios de Deus.
(Carta Apostólica
Mane Nobiscum

Domine)

Em continuação ao pro-
grama de visitas pastorais
em Santos, Dom Jacyr Fran-
cisco Braido visitou no mês
de maio as comunidades do
Convento do Carmo, Va-
longo (ambas no Centro
Histórico), Jesus Crucifica-

Um grande espírito de
união e solidariedade mar-
cou as celebrações da Fes-
ta de Corpus Christi em
toda a Diocese, neste Ano
da Eucaristia.

Nas nove cidades da
Baixada Santista, as paró-
quias organizaram com

20 anos da
Pastoral
da Criança

A situação
infanto-juvenil
em Santos
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Esse tempo é também um momento privilegiado para os catequistas, de modo especial,
e toda a comunidade estudar, conhecer e valorizar os ensinamentos catequéticos que atra-
vessam toda essa devoção, aprendendo com os ́ santos populares´ o modo como eles viveram
e testemunharam a adesão incondicional a Cristo.

do (Jabaquara/foto), Santa
Margarida Maria (Santa
Maria/ZN) e São Tiago
(Saboó). Alegria e ânimo
missionário estão sendo a
tônica dos encontros.

muita  alegria as missas, pro-
cissões e os tradicionais ta-
petes temáticos que deram
um brilho todo especial à
Festa.

Na foto, tapete da paró-
quia N. Sra. de Fátima, em
Guarujá.

Dia de
oração pela
santificação
do Clero
Participe da Hora
Santa pela santifi-
cação do Clero.
Dia 3 de junho, às
11h na Paróquia
Sagrado Coração
de Jesus
 Av. Bartolomeu
de Gusmão, 144
Santos.

Pe. Marcos SabinoChico Surian
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Papa ordena 21 sacerdotes e beatifica duas religiosas
MUNDO

Reprodução

A mística dos gestos e ações
Ione Buyst

Na verdade muitas vezes as armas estão relacionadas
com histórias trágicas, ou representam um pesadelo

para quem as guarda em casa, com o constante
risco de acabar sendo usada num momento infeliz,

quando se perde a cabeça...
Ou então, teme-se que ela possa acabar na mão

de um ladrão na hora de um assalto ou arrombamento.

Dom Odilo P. Scherer -Secretário Geral da CNBB

CNBB - LITURGIA

Ir. Nicol Goñi e Ir. Marianne Cope

Desarmar as mãos e o coração

A expressão mais forte,
mais central, mais profunda
de nossa relação com Deus,
por Jesus Cristo, no Espírito
Santo, é a ceia do Senhor, a
eucaristia. Dando graças a
Deus pela salvação, realizada
na pessoa de Jesus Cristo
uma vez por todas, invocamos
o Espírito Santo sobre o pão e
o vinho, partimos e partilha-
mos este pão e juntos bebe-
mos este vinho.

São para nós que os rece-
bemos na fé, o Corpo e o San-
gue de Cristo, sua vida  en-
tregue para a salvação do
mundo, sinal de comunhão
com o Pai e entre nós, sinal
da unidade que desejamos e
que Deus prometeu para o
mundo inteiro.

Celebrar a ceia do Senhor
é anunciar sua morte, procla-
mar sua ressurreição, aguar-
dar esperançosamente a Vin-
da do Reino (Cf. 1Cor 11,26).
É estampar um sinal proféti-
co de uma sociedade renova-
da na qual se pratica a eco-
nomia solidária, na qual é
eliminada a fome, a miséria,
a guerra, a dominação de uma
nação sobre a outra. É sinal
de que, um dia, todos os se-
res humanos, todos os povos,
todas as culturas reconhece-
rão uns nos outros,  agradeci-
dos, o rosto do Pai comum.

Por isso, é tão importante
que se apresse o dia em que
todas as igrejas cristãs pos-
sam, reconhecidamente, ofi-
cialmente, partilhar a mesa
eucarística como testemunho
de unidade frente à socieda-
de, assim como partilhamos
a mesa da Palavra e reconhe-
cemos um mesmo batismo
realizado em várias Igrejas.

Num mundo marcado
pela ganância, por um siste-
ma que faz crescer os ricos e
empobrecer ainda mais os
pobres, comungar na ceia
eucarística é um gesto polí-
tico: “Receber a comunhão com este
povo sofrido, é fazer a aliança com a
causa do oprimido...”. É um gesto
de compromisso, de mudan-
ça de vida: comer do pão e
beber do vinho da eucaristia
sem querer um compromisso
com a solidariedade, com o
bem comum, é truncar o sen-
tido da ceia do Senhor ou,
como diz São Paulo, é comer
e beber sua própria condena-
ção (Cf. 1Cor 11,29).

Na verdade, na ceia eu-
carística fica bem evidente
que a espiritualidade cristã
passa necessariamente pela
corporeidade, pela ação ritu-
al realizada em comum com
gestos e palavras, para fazer
memória de Jesus.

O Verbo que se manifes-
tou ‘naquele tempo’, que er-
gueu seu barraco no meio dos
nossos, continua se manifes-
tando hoje nas ações
litúrgicas, colocando-se ao
alcance de nossas mãos, de

nossos ouvidos, de nossos
olhos..., para que olhando,
ouvindo e tocando, possamos
reconhecê-lo, sermos trans-
formados pelo Espírito dele
e viver em comunhão com ele
e com o Pai (Cf. 1Jo 1,1-4).

Isto vale não somente para
a eucaristia, mas igualmente
para o batismo, a celebração
da Palavra, o canto do ofício
divino, os gestos, a dança, a
organização do tempo e do
espaço...

Para nós, cristãos, o corpo
é templo do Espírito Santo.
Por isso, precisamos apren-
der a realizar cada ação ritu-
al com o máximo de atenção,
de presença, de consciência
do corpo em sua relação com
a mente, o afeto, o espírito e...
o Espírito, com o mistério que
habita cada ação ritual. De-
vemos estar prontos para a
experiência espiritual através
da participação (ativa, cons-
ciente, frutuosa, plena...) da
ação ritual.

Podemos chamar isso de
‘experiência litúrgica’1 , que deve-
rá nos levar a uma participa-
ção cada vez mais comprome-
tida na missão dos discípu-
los e discípulas de Cristo na
sociedade atual.

A manifestação na litur-
gia não é a única forma de
presença do ressuscitado: ele
está presente em sua Igreja,
está presente no pobre, no
injustiçado, no faminto, no
encarcerado, no estrangeiro...
(Cf. Mt 25,31-46). Na litur-
gia, no entanto, cultivamos a
expressão ‘fundante’, a que o
próprio Jesus nos deixou: “Fa-
çam isto para celebrar a minha me-
mória” e que se torna ponto de
referência para outras mani-
festações do Senhor.

 Perguntas para refle-
xão pessoal e em grupos

01. Por que a ceia do Se-
nhor (celebração eucarística)
é a celebração central da co-
munidade e da vida de cada
cristão e cristã?

02. O que a eucaristia nos
ensina a respeito de nossa
vida em sociedade?

03. Por que precisamos
orar e celebrar não somente
com o coração, mas também
com o corpo, com gestos e
ações simbólicas?

(Artigo publicado In: Se-
cretariado Nacional do 11º
Intereclesial das CEB´s. CEBs:
Espiritualidade libertadora; seguir
Jesus no compromisso com os
excluídos - Texto-base do 11.
Belo Horizonte, Editora O Lu-
tador, 2004, p. 111-112).

1 Cf. Ione BUYST, Expe-
riência litúrgica, In: BUYST,
Ione. Pesquisa em Liturgia; relato
e análise de uma experiên-
cia. São Paulo, Paulus, 1994,
cap. 1; Id. Barro e brisa, con-
vite à experiência religiosa
ritual. In: ANJOS, Márcio
Fabri dos (org.) Teologia em
mosaico. São Paulo, Ed. Santu-
ário, 1999, pp. 235-47.

O papa Bento XVI decla-
rou no dia 15 de maio,
que o papel da Igreja é

abrir as fronteiras entre os povos
e derrubar as barreiras entre as
classes e as raças. As declara-
ções foram feitas durante a mis-
sa de Pentecostes, durante a
qual, ordenou 21 novos sacerdo-
tes na basílica de São Pedro. “A
Igreja deve ser mais do que já é.
Ela deve abrir as fronteiras entre
os povos e derrubar as fronteiras
entre as classes e as raças’’, de-
clarou o papa em sua homilia.

A ordenação de 21 novos sa-
cerdotes romanos - 11 italianos e
outros originários de vários paí-
ses europeus, da África e Améri-
ca Latina -, celebrada no dia de
Pentecostes, é a primeira de Ben-
to XVI, após sua eleição ao Pon-
tificado, dia 19 de abril.

Estas ordenações, que deve-
riam acontecer antes, foram re-
tardadas pela doença e morte de
João Paulo II, no dia 2 de abril.

NOVAS BEATIFICAÇÕES
O Papa assegurou que os tes-

temunhos das duas novas beatas
da Igreja Católica - Ascensão do
Coração de Jesus Nicol Goñi
(Espanha) e Marianne Cope
(Estados Unidos) - “nos ajudam
a compreender melhor o sentido
e o valor de nossa vocação cristã”.

Ao receber os peregrinos que
participaram no 14 de maio da
beatificação das religiosas, o
Pontífice assinalou que ambas
foram “testemunhas exemplares
da caridade de Cristo”.

O papa
Bento XVI
iniciou o
processo de
beatifica-
ção de seu
predeces-
sor João
Paulo II, o que representa o pri-
meiro passo para declará-lo santo.
"O processo de beatificação está
aberto", disse o novo líder da Igre-
ja Católica a padres num encontro
na Basílica de São João Latrão, em
Roma, no dia 13 de maio.

A comunicação foi lida em la-
tim e recebida com um longo
aplauso pelos religiosos presentes.
O papa abriu mão das tradicionais
regras que exigem uma espera de
cinco anos antes de a Igreja come-
çar a tornar alguém santo.

(Fonte: acidigital.com)

Beatificação
de João Paulo II

Dirigindo-se às Dominicanas
Missionárias do Rosário, funda-
das pela beata espanhola, pediu
“que a exemplo de sua fundadora
ajudem a reviver, em nosso tem-
po, o espírito de São Domingos”.

“Mantenham viva a experiên-
cia da cercania de Deus na vida
missionária -‘que se sente Deus
pertinho’, dizia a Madre-, o es-
pírito de fraternidade em suas
comunidades, dispostas a ir onde
mais a Igreja necessite, com o
estilo empreendedor que levou a
Madre Ascensão até as agrestes
terras do Vicariato de Porto
Maldonado” no Peru, lembrou.

Da beata Marianne Cope re-
cordou que “em 1862 entrou na
Congregação das Missionárias
Franciscanas de Syracuse (Esta-
dos Unidos), onde se alimentou
da espiritualidade de São Francis-
co de Assis, dedicando-se incon-
dicionalmente às obras espiritu-
ais e corporais de misericórdia”.

Bento XVI recordou que a
Madre Cope aceitou o convite do
Bispo de Honolulu para ir ao
Hawai atender aos leprosos e “du-
rante 35 anos, até sua morte em
1918, a nova beata dedicou sua
vida ao amor e ao serviço dos le-
prosos nas Ilhas de Maui e
Molokai”.

‘A generosidade da Madre
Marianne foi, humanamente fa-
lando, exemplar. Entretanto, as
boas intenções e a generosidade
por si só não explicam adequa-
damente sua vocação. Só a pers-
pectiva da fé nos capacita para
compreender seu testemunho -
como cristã e como religiosa - de
amor sacrificado, que alcança sua
plenitude em Jesus Cristo. Tudo
o que chegou a realizar foi inspi-
rado por seu amor ao Senhor, que
por sua vez expressava por meio
de seu amor aos abandonados e
rejeitados, tratados indignamen-
te pela sociedade”, concluiu.

Dom Odilo P. Scherer -
Secretário Geral da CNBB

O Governo Federal está promo-
vendo a Campanha do desarmamento
para estimular a entrega voluntária
de armas, mesmo regularmente
registradas, mediante compensação
financeira. Com isso, pretende o Go-
verno diminuir os índices de violência
e de assassinatos, que está muito ele-
vado no Brasil.

O Ministério da Justiça, promo-
tor da Campanha, está convidando
também as Igrejas a aderirem à inici-
ativa. De fato, muitas pessoas não se
sentem muito à vontade para levar as
armas à Delegacia, mas o fariam mais
facilmente na Igreja. As experiências
até agora feitas mostram que o resul-
tado está sendo bom e os postos de
recolhimento de armas junto às igre-
jas estão registrando adesões até su-
periores às de outros postos.

Na verdade muitas vezes as armas
estão relacionadas com histórias trági-
cas, ou representam um pesadelo para
quem as guarda em casa, com o cons-
tante risco de acabar sendo usada num
momento infeliz, quando se perde a ca-
beça... Ou então, teme-se que ela possa
acabar na mão de um ladrão na hora de

BRASIL

um assalto ou arrombamento.
Além disso, há estatísticas para

mostrar que os crimes cometidos nos
espaços domésticos e no âmbito das
relações familiares é muito alto. Ou-
tro estudo mostrou também que as
possibilidades de acabar vítima de
arma de fogo, na hora de um assalto,
são bem mais altas para quem possui
uma arma na mão, para se defender.
A posse de uma arma gera uma sen-
sação segurança falsa. Além disso, ela
predispõe à violência quem a possui.

A entrega da arma perto de uma
Igreja é também ocasião para um ato
religioso, quase uma confissão, um
momento de liberação interior, e para
a manifestação do propósito, diante
de Deus, da renúncia à violência. Na
hora de entregar a arma, há pessoas
que sentem a vontade de chorar, de
de desabafar, de rezar, de falar com
alguém para um conforto espiritual.

A presidência da CNBB, depois
de ter ouvido a palavra encorajadora
do Conselho Permanente, escreveu
uma carta a todos os bispos católicos
do Brasil convidando-os a apoiarem a
iniciativa do Ministério da Justiça, fa-
vorecendo a abertura de postos para
entrega de armas em espaços ligados

às Igrejas. É só isso que se pede:
apoio moral da Igreja e a disponibili-
zação de espaços para servirem como
postos de arrecadação de armas. Não
há que colocar a mãe em armas, nem
se assume a responsabilidade de
guardá-las. Tudo isso é competência
da Polícia Federal, com a qual deve
ser feito o contato para tratar, concre-
tamente desta parceria.

Informações detalhadas estão à
disposição no “Site da CNBB
(www.cnbb.org.br), onde também
está disponibilizada uma “oração para
entrega da arma “

Esta Campanha poderá ser in-
centivada no período do Advento e
do Natal, quando se recorda, mais
do que nunca, que Jesus Cristo veio
para trazer a paz “aos homens de
boa vontade”. Por outro lado, a Cam-
panha da Fraternidade do próximo
ano será um convite para sermos to-
dos “promotores da paz”, porque
assim convém aos “filhos de Deus”.
A promoção de uma verdadeira cul-
tura da paz, mediante a superação
de todas as formas de violência, é da
responsabilidade de todos. E é mui-
to condizente com o anúncio do Evan-
gelho de Jesus Cristo.

Música Solidária
Será lançado, em Curitiba

(PR), o Projeto Música Solidá-
ria, ação do Programa Rede Soli-
dária, no qual artistas de renome
nacional estarão se apresentan-
do na cidade e cuja renda será
revertida para os projetos da
Rede.

O primeiro show será com
Milton Nascimento, no dia 4 de
junho.  Este show integra as ações
culturais do programa Rede So-
lidária para difundir a música e
comunicar para o fomento de
projetos sócio-ambientais.

O papa
Bento XVI
nomeou o
arcebispo
de S.  Fran-
c i s c o ,
W i l l i a m
Joseph Le-
vada, de 69 anos, prefeito da Con-
gregação para a Doutrina da Fé,
cargo ocupado pelo atual papa
durante os últimos 24 anos.

William Joseph Levada nas-
ceu em Long Beach (Los Angeles,
EUA) em 15 de junho de 1936.
Estudou no seminário de Los
Angeles e em 1958 foi residir em
Roma, onde se licenciou em Teo-
logia pela Pontifícia Universida-
de Gregoriana, onde também ob-
teve o doutorado "cum laude" em
sagrada teologia. Levada foi or-
denado sacerdote na Basílica de
São Pedro do Vaticano em 1961.
Em 1976, entrou na Congregação
para a Doutrina da Fé, onde pres-
tou serviços durante seis anos. Em
1982, foi nomeado bispo auxiliar
de Los Angeles e, em 1986, arce-
bispo de Portland Oregon.

Em 1995, foi nomeado arce-
bispo de S. Francisco.

Novo prefeito
da Doutrina da Fé

O Papa
Bento XVI,
nomeou no
dia 25 de
m a i o ,
como bispo
da vacante
Diocese de
Piracicaba
(SP), Dom
Fernando Mason, OFMConv,
transferindo-o da sede episcopal
de Caraguatatuba (SP).

Sua despedida oficial foi
marcada para o dia 17 de julho,
às 9h30, na Catedral Divino Es-
pírito Santo.

Dom Fernando permanece na
Diocese até esta data. Segundo
as normas do Direito Canônico,
dois dias após a sua saída, o Co-
légio de Consultores elege um
administrador diocesano que es-
tará à frente até a chegada do novo
bispo.

Bispo de Caraguá
é transferido

Com o tema “Amazônia: de-
safios e perspectivas para a mis-
são” e o lema “Cristo aponta para
a Amazônia”, realiza-se de 9 a 11
de junho, no Centro de Conven-
ções Israel Pinheiro, em Brasília
(DF), o Encontro Nacional do
Mutirão pela Amazônia.

O principal objetivo do even-
to é animar o espírito missioná-
rio da Igreja e sensibilizar a so-
ciedade brasileira no que se re-
fere à Amazônia. Pretende-se
também: analisar a situação atu-
al da Amazônia, ou seja, os ris-

Encontro Nacional do Mutirão pela Amazônia
cos, necessidades e oportunida-
des, no campo socioeconômico e
políticos e no campo religioso;
realizar o rasgaste histórico e
identificar desafios e perspecti-
vas de uma renovada evangeliza-
ção e definir encaminhamentos
e compromissos.

Estarão presentes na abertu-
ra do evento: D. Geraldo Majella
Agnelo, D. Jayme Henrique
Chemello; D. João Braz de Aviz,
dentre outros. Inform.: ama-
zonia@cnbb.org.br ou pelo tele-
fone: (61) 313-8300.
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A corrupção é inaceitável e precisa ser eliminadaBento XVI: da Eucaristia o impulso
para um novo compromisso

EM FOCO

Durante sua pri-
meira viagem apos-
tólica fora de Roma,
o papa Bento XVI
encerrou, ontem, 29
de maio, em Bari
(Itália) o XXIV Con-
gresso Eucarístico
Italiano, destacando
a centralidade do
domingo, dia em
que, pela Eucaris-
tia, Cristo mesmo nos con-
cede as forças para enfren-
tar as dificuldades cotidia-
nas. No início de sua homi-
lia, o papa recordou aos pre-
sentes o motivo do Congres-
so: “Reunimo-nos para lou-
var e agradecer o Senhor”.

Continuou afirmando a
vontade de “prestar homena-
gem a Cristo no Sacramento
de seu amor, e reforçar ao
mesmo tempo os vínculos de
comunhão que me relacio-
nam à Igreja que está na Itá-
lia e a seus Pastores”.

Deste modo, recordou seu
predecessor, João Paulo II,
dizendo que “sentimos que
ele está perto de nós e conos-
co glorifica a Cristo, bom
Pastor, a quem ele pode já
contemplar diretamente”.

Após dirigir uma sauda-
ção às autoridades eclesiás-
ticas e civis presentes, reali-
dade que para o papa eviden-
cia “como os Congressos
Eucarísticos são parte da
história e da cultura do povo
italiano”, definiu o domingo
como “Páscoa semanal”, es-
clarecendo que se trata da
“expressão da identidade da
comunidade cristã e centro
de sua vida e de sua missão”.

Depois de recordar a his-
tória de 49 mártires da Eu-
caristia no ano 304, afirmou
que “tampouco para nós é fá-
cil viver como cristãos. De um
ponto de vista espiritual, o
mundo no qual nos encon-
tramos, marcado freqüente-
mente pelo consumismo de-
senfreado, pela indiferença
religiosa, por um secularismo
fechado a transcendência,
pode parecer um deserto”.

Tomando o Evangelho do
dia, recordou que o Senhor
Jesus “aludindo à Eucaristia
disse: ‘Este é o pão descido
do céu: não como o que co-
meram seus pais, e morreram;
quem comer deste pão, vive-
rá para sempre’.

O Filho de Deus, feito
carne, podia fazer-se Pão, e
ser assim alimento de seu
povo a caminho para a terra

prometida do Céu”. “Temos
necessidade deste Pão, res-
saltou o papa, para enfren-
tar as fadigas da viagem. O
domingo, Dia do Senhor, é a
ocasião propícia para tomar
força dele, que é o Senhor
da vida.

Participar da Celebração
dominical e alimentar-se do
Pão eucarístico é uma neces-
sidade para o cristão, que pode
assim encontrar a energia ne-
cessária para o caminho por
percorrer. E referindo-se ao
caminho que “indica Deus
mediante sua Lei” afirmou que
“vai na direção inscrita na es-
sência mesma do homem. Se-
gui-lo significa para o homem
realizar-se; perdê-la equivale
a perder-se”.

Em suas palavras, o papa
recordou também o testemu-
nho de Santo Agostinho,
quem sendo de formação pla-
tônica não pôde conceber em
um primeiro momento “a di-
mensão encarnada do cristi-
anismo” e que só em um se-
gundo momento pôde com-
preender que “na Eucaristia,
Cristo está realmente pre-
sente entre nós.

Não é uma presença está-
tica. É uma presença dinâmi-
ca que nos envolve para nos
fazer seus, para nos assimilar
a si. O centro é Cristo que nos
aproxima de si, faz-nos sair de
nós mesmos para fazer de nós
uma só coisa com Ele”.

Finalmente, o papa con-
vidou a todos os cristãos a
redescobrir o gozo do domin-
go cristão. “Devemos, disse,
redescobrir com coragem o
privilégio de poder participar
da Eucaristia”.

Deste modo, manifestou o
desejo que “os cristãos de hoje
reencontrem a consciência da
decisiva importância da Ce-
lebração dominical e saibam
recolher da participação na
Eucaristia o impulso neces-
sário para um novo compro-
misso no anúncio ao mundo
de Cristo nossa paz”.

(Fonte: cnbb.org.br)

CNBB realiza assembléia do Sul 1
A Igreja do estado de São

Paulo promove de 7 a 9 de
junho a Assembléia dos Bis-
pos do Regional Sul 1.

O evento será realizado
em Itaici, SP. A atividade é
promovida todos os anos pelo
CONSER-Sul 1 (Conselho
Episcopal Regional Sul 1) da
CNBB.

Os temas previstos são:
Pistas de Reflexão para AIP
2005 (Assembléia das Igre-
jas Particulares); Comunica-
dos sobre o Desarmamento; o
trabalho do CEAT (Centro
de Atendimento ao Traba-

lhador), e sobre o CONSEA
(Conselho Nacional de Segu-
rança Alimentar e Nutricio-
nal); 4ª Semana Social; Co-
municados das Comissões
Episcopais e dos organismos
e outros assuntos emergentes.

A assembléia destina-se
aos membros do Conser
(Conselho Episcopal Regi-
onal) e são convidados, ain-
da, os bispos eméritos e dos
outros ritos.

Da Diocese de Santos par-
ticipa o padre Antonio Alber-
to Finotti, coordenador dio-
cesano de Pastoral.

Presidente do Conselho Municipal
do Idoso de Santos fala na JEP

A Jornada de Estudos
Pastorais do dia 23 de junho
para o clero e religiosas terá
como tema “a situação dos
idosos na Baixada Santista”.

A palestra será proferida
pela presidente do Conselho
Municipal do Idoso de San-
tos, Gisela Ione.

O tema faz parte dos es-
tudos sobre os pólos pasto-
rais - Porto, Turismo, Supe-
ração da Miséria e da Fome,

Universidade e Idosos - que
estão sendo tratados em toda
a Diocese, como preparação
para a elaboração do Plano
Diocesano de Pastoral.

A partir de agosto, as pa-
róquias realizarão assembléi-
as com a temática dos pólos;
em setembro haverá assem-
bléias regionais e em outu-
bro, o plano deverá ser apro-
vado durante a assembléia
diocesana de pastoral.

Junho: o coração de Jesus abre-se para a missão
MENSAGEM DO BISPO

O mês de junho é todo ele
marcado pelas festas populares:
Santo Antônio, a Natividade de
São João Batista e São Pedro e
São Paulo (que, neste ano, pas-
sam para o domingo, 3 de ju-
lho). Comemoramos também a
Semana do Migrante, em clima
de congraçamento popular e de
diálogo entre culturas diferen-
tes, entre pessoas vindas de ou-
tros continentes, países e de
outros estados do Brasil.

Entretanto, há a solenida-
de do Coração de Jesus, que dá
um toque especial às festas po-
pulares e ao diálogo intercul-
tural. É Jesus que, na imagem
do coração exposto, dá sentido
a tudo. Afinal, é Deus que nos
ama! E quando experimenta-
mos seu amor tudo muda de sig-
nificado.

Santo Antonio descobriu
este amor e sua vida foi marca-
da por esta descoberta. Tudo o
que ele fez e pregou foi por cau-
sa desta descoberta. São João
Batista veio ao mundo com uma
missão particular: preparar o
povo para que se arrependesse
de seus pecados e descobrisse
Aquele que era o enviado por

Deus. E quando o descobriu, o
batizou, ansiando por receber o
seu batismo: ́ Eu devo ser batiza-
do por ti!´ E O apresentou aos seus
discípulos: “Eis o Cordeiro de
Deus”! E o que dizer de Pedro?
“Senhor, tu sabes tudo, tu sabes
que eu te amo”! E Jesus o confir-
ma em sua missão especial: “Se-
gue-me! Apascenta minhas ove-
lhas. Tu és Pedro e sobre esta pe-
dra, edificarei a minha Igreja!” E
Paulo, de perseguidor, se trans-
forma em missionário entusiasta
de Jesus, pois sua vida passa a ser
Cristo. O resto se torna lixo!

Isto vale para nós hoje. O im-
portante é descobrir Jesus, sentir
o desejo de vê-lo: “Queremos ver

Jesus, Caminho, Verdade e
Vida! Decisivo é chegar ao en-
contro pessoal com Jesus Cristo
Vivo! Onde nós O encontramos?
A Igreja é o lugar do Encontro
com Jesus Vivo. Assim nos tor-
namos seus discípulos: o escu-
tamos e respondemos pondo em
prática sua Palavra.

Os discípulos de Jesus res-
pondem com a vida. A relação
com Jesus começa com um cha-
mamento, com uma vocação. Foi
assim com os Apóstolos à beira
do Lago. E é assim com os após-
tolos de hoje. O ponto de parti-
da com a pessoa viva de Jesus
pode se dar na escuta da Pala-
vra, na mesa da Eucaristia, em
situações da vida que põem em
cheque as mentes e os corações
humanos, no rosto do pobre, do
drogado e do infeliz.

O discípulo incorporado a
Cristo dá a primazia ao amor.
Ele passa a ser como o Mestre e
se torna missionário do Evange-
lho: “Como o Pai me enviou, eu
também vos envio”(Jo 20, 21-22).

Missionários de Jesus, hoje,
devemos levar em conta a reali-
dade sócio-cultural, ver seus
pontos positivos e negativos do

nosso contexto de globalização.
Deixemo-nos interpelar pela re-
alidade política, pela pobreza e
pela injustiça, pela realidade re-
ligiosa, assim como pela reali-
dade eclesial. Nisso tudo, deve-
mos discernir para descobrir a
vontade do Senhor e fazer com que
os homens de hoje vivam: “A gló-
ria de Deus é que o homem viva”!

Que Maria, a “Estrela da Nova
Evangelização” nos ajude a viver
como discípulos e missionários
de seu Filho e que mantenha
nossa disposição e coragem como
animou ao aparecer em Guada-
lupe, o índio, hoje São João
Diego: “Não estou eu aqui, que
sou tua Mãe”?

D. Jacyr Francisco
Braido,CS

Bispo Diocesano
de Santos

É Jesus que, na imagem
do coração exposto,
dá sentido a tudo.
Afinal, é Deus que
nos ama! E quando
experimentamos seu
amor tudo muda
de significado.

Diante das repetidas
imagens de corrupção
nos noticiários, é ne-

cessário que o cristão ultrapas-
se o sentimento de escândalo e
assuma a atitude da vigilância.
O desvio das verbas públicas,
até de merenda escolar, tiram o
pão de quem tem fome para am-
pliar a riqueza de bandidos.

Esta é uma situação de ca-
lamidade e pecado que precisa
terminar. Uma vez conhecidos
os culpados, é necessário ter a
compreensão que aqueles que
continuam a votar e a apoiar es-
ses políticos são cúmplices de
seus atos de corrupção.

O Papa João XXIII, em sua

Encíclica Pacem in Terris, ao falar
das instituições temporais em
países cristãos, faz uma interro-
gação que pode ser utilizada nes-
te momento: “Na criação dessas insti-
tuições contribuíram não pouco e con-
tinuam a contribuir pessoas que têm o
nome de cristãos, que, pelo menos em
parte, ajustam a sua vida às normas
evangélicas. Como se explica tal fenô-
meno? Cremos que a explicação está na
ruptura entre a fé e a atividade tempo-
ral”. Os jornais acostumaram-se a
dar destaque para a posição da
Igreja em assuntos como sexuali-
dade, aborto e células-tronco, mas
pouco falam sobre a posição con-
tra a corrupção.

João Paulo II na mensagem

para o Dia da Paz de 1998 escre-
veu: “Não se pode calar, depois, o ví-
cio da corrupção, que mina o progres-
so social e político de tantos povos. (...)
A corrupção é dífícil de combater, por-
que assume múltiplas formas: sufocada
numa área, renasce por vezes noutra.
É preciso coragem mesmo só para
denunciá-la. Depois, para suprimi-la,
requer-se, juntamente com a vontade
tenaz das autoridades, o apoio gene-
roso de todos os cidadãos, sustenta-
dos por uma forte consciência moral.
(...) Não se pode permitir de maneira
alguma que os recursos destinados ao
bem público sirvam para outros inte-
resses de caráter privado ou mesmo
criminoso. O uso fraudulento do di-
nheiro público penaliza sobretudo os

pobres, que são os primeiros a sofre-
rem a privação dos serviços básicos in-
dispensáveis para o desenvolvimento
da pessoa”.

Nessa hora, a vocação profé-
tica do cristão exige a coragem
da denúncia e a compreensão que
aquele que é corrupto não pode
ser cristão...

O atual fenômeno
das comunicações soci-
ais impulsiona a Igreja
a fazer uma espécie
de revisão pastoral e
cultural, a fim de ser
capaz de enfrentar,
de maneira apropriada,
a passagem
de época que
estamos a viver

Aos representantes dos meios de comunicação social
Discurso do Papa Bento XVI du-

rante o primeiro encontro com jor-
nalistas e profissionais dos meios de
comunicação, no dia 23 de Abril de
2005, no Vaticano.

Ilustres Senhores, gentis Se-
nhoras!

1. É com prazer que vos en-
contro e vos saúdo cordialmen-
te, jornalistas, fotógrafos, pro-
fissionais da televisão e todos
vós que, por diversos títulos,
pertenceis ao mundo das comu-
nicações.

Obrigado pela vossa visita
e particularmente pelo servi-
ço que realizastes nestes dias
à Santa Sé e à Igreja Católica.
Dirijo uma cordial saudação a
D. John Patrick Folley, Presi-
dente do Pontifício Conselho
para as Comunicações Sociais,
e agradeço-lhe as palavras que
pronunciou em nome dos pre-
sentes.

Pode-se dizer que, graças ao
vosso trabalho, por diversas se-
manas a atenção do mundo in-
teiro permaneceu fixada na Ba-
sílica, na Praça de São Pedro e
no Palácio Apostólico onde o
meu Predecessor, o inesquecí-
vel Papa João Paulo II, encerrou
serenamente a sua existência
terrena, e onde em seguida, na
Capela Sistina, os Senhores Car-
deais me elegeram, como seu
Sucessor.

2. Estes eventos eclesiais
de histórica importância tive-
ram, por vosso intermédio, uma
cobertura mundial. Sei bem
quanto cansaço suportastes,
obrigados a permanecer longe
da família e das vossas casas, a
trabalhar com horários prolon-

gados e em condições nem sem-
pre fáceis. Por tudo isso desejo
agradecer em meu nome pessoal
e especialmente dos católicos
que, vivendo em Países muito dis-
tantes de Roma, puderam com-
partilhar estes momentos emoci-
onantes de fé em tempo real. Pro-
dígios e extraordinários poderes
dos meios de comunicação soci-
al!

O Concílio Vaticano II já con-
templava o promissor desenvolvi-
mento destes instrumentos. A
eles, de fato, os Padres Concilia-
res quiseram dedicar o primeiro
dos seus documentos no qual se
afirma que tais meios “por sua
natureza, não só podem chegar a
cada um dos homens, mas tam-
bém às multidões e a toda a soci-
edade humana” (Inter mirifica, 1).
Desde 4 de Dezembro de 1963,
quando foi publicado o Decreto
Inter mirifica, a humanidade conhe-
ceu e ainda é testemunha de uma
extraordinária revolução mediáti-
ca, que contemplou cada aspecto
e possibilidade de toda a existên-
cia humana.

3. Consciente da sua missão e
da importância dos meios de co-
municação, a Igreja, especial-
mente a partir do Concílio Vati-

cano II, procurou a colaboração
com o mundo da comunicação
social. Grande artífice deste di-
álogo aberto e sincero foi, sem
dúvida, também João Paulo II
que convosco, agentes das comu-
nicações sociais, em mais de 26
anos de Pontificado, manteve um
constante e fecundo relaciona-
mento. E é exatamente aos res-
ponsáveis das comunicações so-
ciais que ele quis dedicar um
dos seus últimos documentos, a
Carta Apostólica do último dia
24 de Janeiro na qual recorda
que “a nossa época é uma época
de comunicação global, onde
muitos momentos da existência
humana se desenrolam através
de processos mediáticos, ou pelo
menos se devem confrontar com
eles” (O Rápido desenvolvimento, 3).

É meu desejo prosseguir este
frutuoso diálogo, e compartilho
a propósito o que observou João
Paulo II que “o atual fenômeno
das comunicações sociais im-
pulsiona a Igreja a fazer uma
espécie de revisão pastoral e cul-
tural, a fim de ser capaz de en-
frentar, de maneira apropriada,
a passagem de época que esta-
mos a viver” (ibid., 8).

4. Para que os instrumentos
de comunicação social possam
prestar um serviço positivo ao
bem comum, é preciso uma con-
tribuição responsável de todos e
de cada um. É sempre necessá-
ria uma compreensão melhor das
perspectivas e das responsabili-
dades que o seu desenvolvimen-
to comporta quanto aos reflexos
que de fato se verificam na cons-
ciência e na mentalidade dos
indivíduos como na formação da
opinião pública. Não se pode,
portanto, deixar de evidenciar a

necessidade de claras referênci-
as sobre a responsabilidade éti-
ca de quem trabalha em tal se-
tor, especialmente no que se re-
fere à sincera busca da verdade e
à salvaguarda da centralidade e
da dignidade da pessoa. Somen-
te sob estas condições os meios
de comunicação podem respon-
der ao desígnio de Deus que os
colocou à nossa disposição “para
os descobrirmos, usarmos, fazer
conhecer a verdade, também a
verdade acerca do nosso destino
de filhos seus, herdeiros do seu
Reino eterno” (ibid., 14).

5. Ilustres Senhores, gentis
Senhoras, agradeço-vos ainda o
importante serviço que prestais à
sociedade. A cada um chegue o
meu cordial reconhecimento
com a certeza de uma recordação
na oração por todas as vossas in-
tenções. Estendo a minha sau-
dação às vossas famílias e a quan-
tos fazem parte das vossas comu-
nidades de trabalho. Por inter-
cessão da celestial Mãe de Cris-
to, invoco em profusão para cada
um os dons de Deus, em penhor
dos quais a todos concedo a mi-
nha bênção.

VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

Não se pode permitir
de maneira alguma que
os recursos destinados
ao bem público sirvam
para outros interesses
de caráter privado ou
mesmo criminoso.
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Santo já!

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDA

Baruc: um forte
apelo para o
arrependimento
e a conversão

Frei Lino de Oliveira e Frei
Valmir Neres, OC - Conven-

to do Carmo/Santos

Festas juninas
e os santos populares

Intenção do mês
Para que nossa sociedade traduza em

gestos concretos de fraternidade sua ajuda aos
milhões de refugiados, que se encontram em
condições de extrema pobreza e abandono.
Datas:

Dia 3:Sagrado Coração de Jesus
Dia 4:Imaculado Coração de Maria
Dia 5:Dia do meio ambiente
Dia 19:Dia do migrante
Dia 24:Natividade de São João Batista

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano
XIV - nº 162 - junho de 2005

Liturgia - Junho

O fenômeno do Déjá Vu´

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de

Parapsicologia - Site: www.clap.org.br

TRADIÇÃO

Retiro Inaciano
do CEIA

Baseado na metodologia
dos exercícios espirituais de
Santo Inácio de Loyola (fun-
dador da Companhia de Jesus,
mais conhecida como Padres
Jesuítas), o CEIA - Centro de
Espiritualidade Inaciana An-
chieta, em Santos, está reali-
zando uma série de retiros du-
rante o ano.

Retiro de Junho
Dias 24, 25 e 26.
Orientador: Pe. José Jomêr

de Oliveira Jr, SJ.
Tema: Três modos de orar.
Local: CEFAS.
Outras informações pelo

tel.: (13)9788-0031, com sr. Igor.

“Padre, a que se deve a
sensação que geralmente te-
mos quando visitamos um
lugar, um sítio, que sentimos
e pensamos como se já o ti-
véssemos visitado?” 

Esta sensação de “déjá
vu” (costuma-se designar em
francês), “eu já vi isto, eu já
estive aqui”, é uma sensação
freqüentíssima. É um fenôme-
no ultra freqüentíssimo, e a
Parapsicologia tem realizado
muitas investigações para que
a Psicologia e a Psiquiatria
compreendam o fenômeno.

Antes da Parapsicologia,
havia um erro freqüente na
Psiquiatria ou Psicologia ge-
ral: diziam que estas situa-
ções como “já visto” eram in-
dício de tendência psicótica.

Alguma vez esta sensa-
ção de “já visto” era de fato
tendência psicótica, mas mui-
tíssimas vezes não tem nada
que ver com a psicose, é um
fenômeno comum, corrente e
freqüentíssimo, nem todos
têm tendência psicótica.

A que se devem? Depende
de muitos fatores. Umas vezes
não o vi de fato, consciente-
mente, mas quando menino tive
uma sensação inconsciente:
levaram-me no braço materno
a uma cova, estava dormindo,
mas o inconsciente está sem-
pre alerta, e somos hiperestési-
cos. A sensibilidade do incons-
ciente está sempre recebendo
coisas, o consciente não toma

conhecimento, mas o inconsci-
ente sim. Até um menino, até
no útero materno. Trinta anos
depois, ou quando seja, vou
àquele lugar. O lugar é uma es-
pécie de pergunta implícita:
quando vim aqui? Qualquer
coisa é uma espécie de pergun-
ta implícita a respeito do dono;
o lugar onde eu estou, a casa
assombrada, a cova ou o que
seja, são espécies de pergun-
tas implícitas. Então a meu in-
consciente se lhe pergunta, o
lugar lhe pergunta o que ele
conhece, que captou por sen-
sação inconsciente, estritamen-
te no inconsciente, e tenho a
sensação: “Eu já estive aqui”.
“Já vi isto...” Não estive cons-
cientemente, pois estive quan-
do muito pequeno.

Outras vezes é a chama-
da faculdade HIP, que já co-
nhecemos: eu vou ao Japão,
“já estive aqui”. Nunca esti-
ve no Japão, mas um dia esti-
ve, por exemplo, ao lado de
um homem que esteve no Ja-
pão. Por HIP, o que esta pes-
soa viu, eu adivinho incons-
cientemente e não posso dei-
xar de adivinhá-lo por esta fa-
culdade. Quando chego ao
lugar, o lugar é uma espécie
de pergunta implícita ao in-
consciente e tenho a sensa-
ção de que já estive aqui. Não
estive aqui, estive sentado no
cinema ao lado de uma pes-
soa que esteve aqui.

(Continua)

O Movimento de Casais em
Segunda União da Diocese de
Santos promove mais um en-
contro de formação.

Dia: 4 de junho
Horário: Das 8h às 11h30
Tema: Fé e Vida.
Orientador: Padre Javier

Mateo Arana
Local: Igreja N.Sra. do

Carmo - R. Egídio Martins, 182
- Ponta da Praia/Santos

Informações, com os co-
ordenadores: Zulmira e Rol-
lemberg: (13) 3227-3453.

Formação para
Casais em 2ª União

O Convento do Carmo, no
centro de Santos, convida para
o Retiro Aberto, com o tema “A
oração dos primeiros cristãos”.

Dia: 26 de junho
Hora: das 14h às 17h30
Inscrições antecipadas na

secretaria.
Pede-se a colaboração es-

pontânea para a Sociedade São
Vicente de Paulo: um kilo de
alimento não-perecível.

Tel.: (13) 3234-5566.

Retiro
do Carmo

Nesse mês de Junho, em
todo Brasil, são comemorados
com intensa popularidade, três
santos: Santo Antônio, São João
e São Pedro. Em cada região do
País a festa junina apresenta as
suas características. Em algumas
regiões, por exemplo, chega a ser
mais importante a celebração da
festa junina do que mesmo a fes-
ta natalina, influenciada por seu
aspecto cultural, econômico e
político.

ORIGEM PAGÃ
No aspecto histórico, existem

algumas coisas interessantes,
que podem ser vistas: a festa
junina, na sua origem, era uma
festa pagã. Da mesma forma, que
aconteceu com a festa do Natal
– pois era também uma festa
pagã, em sua origem – o contato
e o intercâmbio cultural ocorri-
do entre cristãos e outros po-
vos proporcionou condições
para uma cristianização dos ele-
mentos culturais destes povos
e desencadeou um processo de
inculturação, gerando algumas
mudanças.

Vejamos, pois, sucintamente,
como se desenrolou essa situa-
ção: os festejos juninos não sur-
giram em ambientes cristãos.
Eles tem suas raízes no paganis-
mo, muito anteriores à entrada
do cristianismo no continente
europeu.

Povos da antiguidade, como
os celtas, aproveitavam o
solstício de verão – o dia mais
longo e a noite mais curta do
ano, que ocorrem por volta de
22 de junho no Hemisfério Nor-
te – para festejar e pedir aos deu-
ses da fertilidade nas planta-
ções. No século X, a Igreja re-
solveu cristianizar essas festas
homenageando os três santos
do mês: Antônio, Pedro e João,
para dar-lhe um cunho cristão.
Assim, os rituais aos deuses
pagãos ganharam novos padro-
eiros e, com eles, novos signifi-
cados.

Há indícios desta celebração
junina, no século XII, na região
da França, com a celebração dos
solstícios de verão (dias 22 ou
23 de junho), vésperas do início
das colheitas. No hemisfério sul,
na mesma época, acontece o
solstício de inverno (noite mais
longa do ano). Constata-se que

a comemoração das festas
juninas no Brasil é certamente
herança portuguesa no Brasil,
acrescida ainda dos costumes
franceses que a elas se mescla-
ram na Europa.

CULTURA

O ciclo das festas juninas gira
em torno de três datas princi-
pais: 13 de junho, festa de Santo
Antônio; 24 de junho, São João
e 29 de junho, São Pedro. Du-
rante este período, o país fica
praticamente tomado por festas.
De norte a sul do Brasil come-
moram-se os santos juninos,
com fogueiras e comidas típicas.

Vejamos alguns fatos cultu-
rais pitorescos, que estão pre-
sentes no imaginário do povo
brasileiro, com relação aos san-
tos. É interessante notar que não
apenas o dia, propriamente dito,
mas todo o mês, é considerado
como tempo consagrado a es-
tes santos em algumas regiões
e, principalmente, as vésperas,
que é quando se realizam os sor-
tilégios e simpatias, a parte má-
gica da festa típica do catolicis-
mo popular.

Inúmeras adivinhações a
respeito dos amores e do futuro
(com quem se vai casar, se se é
amado ou amada, quantos filhos
se vai ter, se se vai morrer jovem
ou ganhar dinheiro etc.) são fei-
tas nas vésperas do dia dos
santos, em geral de madrugada.

O nosso povo comemora
Santo Antônio do mesmo modo
que se comemora São João e São
Pedro, embora as intenções das
festas sejam diferentes. E ape-
sar da religiosidade envolvida,
a maior atração, que faz com que
todos se reúnam (mesmo os não-
católicos) para comemorar as
festas juninas são, de fato, as
fogueiras, batatas-doces assa-
das, canjica, quentão, milho ver-
de assado, pipocas, quadrilhas,
bumbas-meu-boi, simpatias, fo-
gos de artifício, bombinhas e
brincadeiras, enfim, toda a ale-
gria que envolve estas festas.

ESPIRITUALIDADE
Além dos traços marcados do

catolicismo popular, que devo-
tamente englobam a vida dos
santos Antônio, João e Pedro,
poder-se-ia contemplar uma es-
piritualidade presente na biogra-
fia destes santos que enrique-
ceria a nossa vida cristã.

Vejamos algumas notas ca-
racterísticas:

1. A figura de Sto Antônio aju-
daria numa época de crise e de

muitos questionamentos, com
relação ao esvaziamento do sa-
grado, num mundo globalizado e
secularizado. Ele nos ajuda na
forma de como situar a nossa vida
cristã: viver na simplicidade, ter
clareza nas idéias para se manter
um diálogo aberto entre a Igreja
e o mundo, naturalidade em nos-
sas atitudes e a imitação da sua
experiência mística na grande
amizade com Deus, sobretudo
revelada em seus poucos escri-
tos, que nos foram deixados;

2. A figura de São João Ba-
tista entra como arauto e teste-
munha: ele se apresenta como
aquele que nos aponta o cami-
nho para Deus através da nossa
conversão, do empenho da nos-
sa vida batismal e profética, na
qual devemos nos encaminhar
para Cristo a fim de podermos
assumir uma vida de autentici-
dade e testemunho transforma-
dor num mundo carente de lide-
ranças e idéias que promovam a
justiça e a paz;

3. Por fim, a figura de São
Pedro que, dentre outras coisas,
poderiam ser destacadas: a en-
trega generosa e disponibilida-
de total a serviço do Reino, o
caráter missionário do seu tes-
temunho, a dimensão de lideran-
ça e pastoreio do rebanho, o si-
nal de unidade e comunhão etc.

Contudo, ainda resta-nos um
desafio no horizonte: supondo
que a Igreja soube dialogar e
interagir com as festas culturais
dos povos no passado, caberá
a nós, na atualidade, trabalhar
respeitando todo aspecto cultu-
ral e religioso em nível eclesial
(Igreja e comunidades) esse ma-
nancial inexplorado de espiritua-
lidade que o nosso povo herdou
e que ainda se manifesta de for-
ma viva e expressiva nas suas
celebrações e festas.

ESTUDO BÍBLICO

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do BispadoPodemos dizer que o livro de

Baruc conserva os sentimentos
religiosos dos israelitas que se
dispersaram pelo mundo devido
a ruína de Jerusalém.

No livro percebe-se como
eles continuaram tendo uma viva
consciência de ser um povo vol-
tado para adoração do verdadei-
ro Deus.

Por outro lado, o livro reco-
nhece a consciência que os
israelitas têm sobre o desastre
nacional: os males que aconte-
ceram não são culpa de Javé,
mas deles mesmos, pois despre-

zaram a palavra dos profetas, re-
jeitaram a justiça e a verdadeira
sabedoria.

Junto a essa consciência
dos pecados, o povo conserva
uma viva esperança, pois acre-
dita que Deus não os abando-
na, continuando fiel às suas
promessas. Se acontecer o ar-
rependimento e a conversão, a
certeza do perdão divino brota-
rá: serão reunidos novamente

em Jerusalém.
O livro de Baruc, tal qual en-

contramos em nossas Bíblias, é,
na verdade, composto de vários
textos com gêneros literários di-
ferentes. Após a introdução his-
tórica (1,15-3,8), aparece uma pri-
meira parte em prosa, contendo
uma confissão de pecados e uma
súplica (1,15-3,8).

A segunda parte do livro é
em poesia e contém uma exorta-
ção no estilo dos livros sapien-
ciais (3,9 –4,4) e um oráculo que
fala da restauração de Jerusalém
e do povo (4,5-5,9). Finalmente
há uma carta atribuída ao profe-
ta Jeremias (Br 6). Estes textos
não são de Baruc, mas é possí-
vel que tenham sido escritos
no século II a. C.

Com base no que foi dito aci-
ma, leia em grupo, e comente a
seguinte passagem Br 1,15-22.

 Diante da aclamação po-
pular, por ocasião do sepul-
tamento do Papa João Paulo
II, que clamava “ Santo Já!”,
bem como da abertura do seu
processo de beatificação  pelo
Papa Bento XVI, nossa leito-
ra Rosa , do Saboó, pergunta:
“ Mas não é tudo muito rápi-
do? Não é a emoção que está
predominando? E o caso do
Pe. Cícero, que se prolonga
tanto?”

Rosa, a história da Igre-
ja sempre foi  escrita por ver-
dadeiros heróis de santida-
de. Uns a escreveram publi-
camente, como João Paulo
II .Outros a escreveram no
silêncio de suas vidas, como
Santa Terezinha. Outros ain-
da pelo martírio, como São
Maximiliano Kolbe, e, mui-
tos ainda, pelas calúnias so-
fridas e vividas interiormen-
te e exteriormente, como San-
ta Joana D´Arc. Santos de
todos os tipos e todas as
épocas.

Nos primeiros tempos a
santidade era publicada pelo
dizer do povo, que conviveu
com o santo e viu nele virtu-
des heróicas. A Igreja confir-
mava aquele clamor popular
e declarava modelo de virtu-
des. Foi o que aconteceu com
Santo Antônio, cujo proces-
so demorou pouco menos de
dois anos após sua morte.
Foi canonizado imediata-
mente. Somente mais tarde,
para evitar abusos e interfe-
rências com outros interes-
ses, a Igreja criou os proces-
sos de beatificação e cano-
nização, exigindo milagres
após a  morte do “candidato
a santo”.

   O Papa João Paulo II foi
o último a estabelecer deter-
minadas regras sobre isso,
particularmente na Constitui-
ção Apostólica de 25 de Ja-
neiro de l983, quando manda
que o processo pode ser ins-
taurado cinco anos após a
morte da pessoa. Agora,
como o Papa tem a suprema
autoridade na Igreja, ele pode
dispensar este tempo, como
o fez por ocasião do proces-
so de Madre Teresa de Cal-
cutá. Nesta ocasião, em vir-
tude da santidade pública de
Madre Teresa, o Papa dis-
pensou os cinco anos após

sua morte para abrir o pro-
cesso.

Agora, que isso fique
bem claro, a Igreja não dis-
pensa as pesquisas, os inqu-
éritos, os escritos, as provas,
os milagres, para tornar  ofi-
cial a devoção ao novo bea-
to ou santo. Tudo é feito com
o máximo rigor, pois se defi-
ne algo em matéria de fé. A
santidade faz parte da vida
da Igreja, por isso não é pri-
vilégio de um ou de outro. É
dever de todos.

Mas e o caso de Pe. An-
chieta, declarado Beato ape-
nas em 1981? E o caso de Pe.
Cícero, que o povo o tem
como santo?

Há alguns processos que
se chamam históricos, em
que alguns documentos se
perderam no tempo, como é
o caso do Pe. Anchieta. Nes-
tes casos, e em  todos os
outros também, são necessá-
rios os milagres para compro-
var aquilo que se conhece.
Quanto ao Pe. Cícero, o pró-
prio Papa Bento XVI, quan-
do ainda era o Presidente da
Congregação para a Doutri-
na da Fé, mandou que fosse
feito um estudo sobre sua
vida, pois constavam algu-
mas coisas que faziam parte
do fanatismo popular. Por
que isso? Para se apurar a
verdadeira santidade do
Padim, como diz o povo nor-
destino, e para evitar falhas,
que poderiam ter surgidos
devido àqueles que não gos-
tavam das atitudes do mes-
mo, particularmente o seu
envolvimento em favor dos
mais pobres.

O Papa Bento XVI deu
licença para que o processo
de beatificação e canoniza-
ção de João Paulo II fosse
aberto. Agora os responsá-
veis para isso começarão a
trabalhar. Quanto tempo de-
morará? – Deus é que sabe.
A Igreja é prudente e sábia.
A seu tempo ela fará a de-
claração oficial. Quanto a
nós, rezemos e busquemos
ser santos também. HOJE!
(este tema mereceria um lon-
go artigo, pois é complexo.
Busquemos estudar o Cate-
cismo da Igreja Católica, que
nos orienta muito bem so-
bre isso).
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Campanha
do cobertor

A 4ª Campanha do Cober-
tor realizada pela Cáritas Dio-
cesana de Santos, iniciou-se
no dia 9 de maio. Quem quiser
participar  poderá fazer de duas
maneiras:

1ª - adquirindo Cartão-Vale
Cobertor;

2ª - doando Cobertores.
O Cartão-Vale Cobertor

estará sendo vendido na
Cáritas.

O final da Campanha será
no dia 30/06.

Mais informações pelo te-
lefone 3222-5824 com Ernesti-
na, de 2ª a 6ª das 13h30 às
17h30.
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 254
CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3224-3000

diocesedesantos@terra.com.br

Bispo Diocesano:
D. Jacyr Francisco Braido, CS

Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 -
Agendar horário

Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h

Chanceler do Bispado:
Pe. Carlos de Miranda Alves;
3ªs e 6ªs - 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano
de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 17h30

Horário de atendimento
da Cúria:

De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas; e
das 14 às 18h.

Centro Diocesano de
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às 22 horas.
Sábado: Das 8 às 12;
e das 14 às 18h.
Telefone: (13)3224-3170

Assessoria de Comunicação:
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas.
Telefone: (13)3224-3000

Educação na Fé (continuação)

Assessoria Colegiada
Diocesana da PJ

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Centro 1 discute situação da infância e juventude em Santos
REGIÃO PASTORAL

Lu Corrêa

A reunião das paróquias da
Região Pastoral Cen-
tro 1, do dia 19 de maio,

na paróquia Santa Margarida
Maria, contou com a presença do
Juiz da Infância e Juventude de
Santos, Dr. Evandro Renato Pe-
reira; do Promotor de Justiça da
Infância e Juventude, Dr. Carlos
Carmello Jr; e da psicóloga Ma-
ria Luiza Ferraz de Campos, da
Secretaria de Ação Comunitária
e Cidadania (Projeto Rede de Fa-
mílias Acolhedoras). A iniciati-
va da visita partiu da Pastoral do
Menor, através do coordenador
diocesano, Edmir Nascimento.

Os convidados falaram sobre a
situação da infância e juventude
no município, as funções de cada
instituição e as possibilidades de
participação da sociedade nas
ações de enfrentamento dos pro-
blemas que afetam diretamente
esse segmento da população.

Falando sobre o trabalho do
juizado da Infância e da Juven-
tude, Dr. Evandro Pereira, há três
meses em Santos, explicou que
está conhecendo os trabalhos
existentes no município e os
principais problemas que preci-
sam ser enfrentados. “Muita gen-
te acha que o juiz é um ´mágico´
que vai resolver os problemas fa-
miliares. Porém, tenho encontra-
do pais e mães que já desistiram
de cuidar de seus filhos, que
acham que a melhor solução é
internar na FEBEM. E quando
isso acontece é porque alguma
coisa está profundamente erra-
da. Só a lei não vai dar conta des-

se quadro”.
O juiz falou que é preciso co-

nhecer e estruturar as redes de
proteção à criança e adolescen-
te, pois “muitas vezes, quando
uma criança chega à minha pre-
sença já se passaram cinco, seis
meses, tempo suficiente para ter
se criado uma situação definitiva
para essa criança. Se ela pudesse
receber atendimento imediato de
psicólogos, educadores, assisten-
tes sociais, de pessoas significa-
tivas assim que fosse detida por
ato infracional, por exemplo,
com certeza evitaríamos que ela
incorresse em outros atos que só
agravariam o estado de instabili-
dade desse menor”.

O promotor falou que a justi-
ça precisa agir de forma mais in-

tegrada com a comunidade para
que as ações se tornem mais efe-
tivas. “Temos percebido que, in-
variavelmente, um menor que co-
mete um ato infracional está fora
da escola. Se está fora da escola, a
escola é responsável, a família é
responsável, o estado é responsá-
vel. A questão é saber por que isso
está acontecendo e encontrar os
mecanismos para reverter essa si-
tuação. Temos de entender que,
se há uma criança com proble-
ma, é porque há uma família com
problema. E temos de ajudar essa
família”.

Uma das formas que a Pre-
feitura de Santos vem encontran-
do para ajudar crianças com pro-
blemas familiares é através do
projeto Rede de Famílias Aco-

lhedoras, destinado a encontrar
famílias que possam acolher
temporariamente crianças e
adolescentes, de 0 a 18 anos,
com dificuldades de convivên-
cia familiar. “Com isso, quere-
mos evitar o abrigamento insti-
tucional, que é prejudicial para
o desenvolvimento psico-social-
afetivo de qualquer criança. A
meta é trabalhar a família de
origem da criança para que ela
possa voltar para o convívio fa-
miliar”, explica a psicóloga
Maria Luiza Ferraz.

Em cinco anos de existên-
cia, o programa possui 14 famí-
lias cadastradas, “porque o cri-
tério de seleção é rigoroso. Não
podemos de forma alguma com-
prometer a convivência da cri-
ança com a família temporária e
nem desestabilizar a família que
vai acolher um novo ser. Todas
as questões têm de ser avaliadas
e, sobretudo, a motivação real da
família que vai acolher para que
não incorra em equívocos que
podem comprometer a seguran-
ça da criança ou do adolescente
que já passa por grandes pro-
blemas pessoais”, avalia.

Os representantes das paró-
quias vão estudar formas de
ações conjuntas que possam co-
laborar com os programas já ins-
tituídos, além de propostas para
o trabalho da Pastoral Familiar
na Região Centro 1.

CERIS organiza dados da vida diocesana
DIOCESE EM NÚMEROS

Pe. Francisco Greco
Ceris Diocesano

Muitas pessoas têm me per-
guntado o que é o Ceris Diocesa-
no, suas funções e como funcio-
na na Diocese. Aproveito a opor-
tunidade responder a pergunta.

CERIS é a sigla de Centro de
Estatística Religiosa e Investiga-
ções Sociais, que é um organis-
mo vinculado à Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (cf.
Diretório Litúrgico e da Organi-
zação da Igreja no Brasil 2005, p.
193). Sua função é coletar os di-
versos dados relativos à vida da
Igreja, normalmente através de
pesquisas, e proporcionar estu-
dos a partir dos resultados e for-
necer um quadro, uma fotogra-
fia da realidade pesquisada.

No Brasil, o Ceris (nacional)
é também o responsável em pu-
blicar o chamado Anuário da
Igreja Católica, que é um livro
onde constam as 267 Circunscri-
ções Eclesiásticas (Dioceses,
Arquidioceses, Ordinariatos e
Eparquias). Além destas infor-
mações, o Anuário também pu-
blica o nome de todas as paró-
quias do Brasil com: endereço,
telefone e CEP; bem como o nome
de todos os presbíteros (secula-
res e religiosos).

Publica ainda o nome e ende-
reço de todas as casas religiosas que
trabalham em nossas dioceses.
Logo, dá para perceber que é um
livro de grosso volume e que precisa
constantemente ser atualizado.

É neste momento que surge
o Ceris Diocesano, que trabalha
para manter estes dados atuali-
zados. Porém, o trabalho não se
restringe só a esta publicação
nacional. O Ceris Diocesano re-
colhe as informações que serão
usadas para a elaboração e con-
fecção do Relatório Qüinqüenal,
dos Dados Estatísticos Anuais,
que são informações enviadas à
Cúria Romana, e o Guia Geral
Diocesano.
RELATÓRIO QÜINQÜENAL

O Relatório Qüinqüenal é a
prestação de contas que os Bispos
fazem dos trabalhos desenvolvidos
nas respectivas Dioceses. Abran-
gem a vida das Igrejas Particula-
res desde a parte administrativa até
a pastoral, num total de 22 itens a
serem respondido em duas partes:
a 1ª com dados estatísticos e a 2ª
com dados descritivos.

Esse Relatório Qüinqüenal é
entregue diretamente nas mãos
do Papa, por ocasião da visita “ad
limina Apostollorum”. Outros dois
volumes já foram enviados com
antecedência à Cúria Romana e
tornam-se base das conversas do

Papa com cada Bispo.
DADOS ESTATÍSTICOS

Os Dados Estatísticos Anu-
ais referem-se as questões sacra-
mentais, recolhem em todas as
Dioceses o número de Sacramen-
tos conferidos naquele ano e que
servem para montar o dado esta-
tístico da Igreja no mundo. O
Guia Geral Diocesano é o livro que
contém as informações das Paró-
quias de nossa Diocese, as casas
religiosas, as associações religi-
osas, movimentos, grupos e pas-
torais que atuam na Diocese.

Nesta nova fase do Ceris Dio-
cesano já estamos trabalhando
para recolher o maior número
de informações, para auxiliar,
principalmente, o Conselho
Diocesano de Pastoral, bem
como deixar sempre atualizada
a Chancelaria Diocesana. Com
este intuito, foi elaborado para
este ano de 2005, o “Relatório de
Atualização das Informações”, que
servirá para mostrar a fotografia
de quem somos, quanto somos
e o que fazemos na Diocese.

Da mesma forma, continua-
mos a recolher os dados sobre a
vida dos Sacramentos de nossas
paróquias. Cada uma da 40 pa-
róquias da Diocese envia men-
salmente para o Ceris Diocesa-
no os dados relativos destes Sa-
cramentos. Ou seja: o número de
Batizados menores de 7 anos e
maiores de 7 anos; o número de
1ª Eucaristia, o de Crismas, o de
Unção dos Enfermos etc.

A partir deles podemos ava-

liar e fazer um gráfico do cresci-
mento ou decréscimo de cada um
dos Sacramentos. Por exemplo,
os números referentes ao Sacra-
mento do Batismo para menores
de 7 anos nos qüinqüênios de
1990-94 e no de 1995-99, mos-
tram uma estabilidade no núme-
ro de crianças batizadas. No
qüinqüênio de 2000-04, mostram
um decréscimo de aproximada-
mente 12%, o que não significa
que menos casais procuraram a
Igreja para batizar seus filhos.

O que pode significar então?
É esse ponto que o Ceris Dioce-
sano tem de pesquisar para saber
quais foram as causas para este
decréscimo. Deve-se levar em
conta, que a partir de maio de
1999 houve a divisão da Diocese
com a criação da nova Diocese
de Caraguatatuba. Outro dado a
ser analisado é o número da taxa
de natalidade no período, soma-
do ao número de casamentos re-
alizados. Tudo isso para obter
uma resposta que mais se apro-
xime da verdade.

Nosso intuito é de nos pró-
ximos anos criar uma estrutura
eficaz e eficiente que possa dar
esta contribuição a Diocese e a
seus trabalhos. E fazer um tra-
balho de divulgação destas pes-
quisas através do nosso jornal
“Presença Diocesana” e da pági-
na na Internet da Diocese. Mas
isso ainda requer muito tempo e
muito trabalho, e com a ajuda
de todas as paróquias consegui-
remos chegar lá.

PASTORAL DA JUVENTUDE

(Continuação do artigo publi-
cado na Edição de Maio)

DIMENSÕES

O Processo de Educação na
Fé (PEF), com suas dimen-
sões e etapas, vem como
facilitador para o trabalho de
formação integral de nossos
jovens e adolescentes. Aos jo-
vens interessados, a PJ da Di-
ocese realizará, entre os dias
15 e 17 de julho, no Cefas, um
curso bem dinâmico sobre o
assunto. Confira informações
no site (www.assessoria-
pjsantos.cjb.net).  Nesses
dias serão trabalhadas as eta-
pas e as seguintes dimensões
da formação integral:

Personalização
é a busca do autoconhe-

cimento. É a dimensão psico-
afetiva. O enfoque é o cami-
nhar interior com o objetivo de
definir e reforçar traços de
personalidade. É o “quem sou
eu?” do processo.

Integração
Trabalha a relação entre o

indivíduo e o grupo, a socie-
dade. Quando se fala em in-
tegrar,  não é apenas desen-
volver dinâmicas que “que-
brem o gelo” entre os partici-
pantes. Ela nos convida a vi-
vência em conjunto, nos dife-
rentes espaços, buscando cres-
cimento mútuo.

Teológica / Teologal
O significado dos termos

sintetizam a proposta. A di-
mensão traz a importância e
necessidade de “estudar” e
“experimentar” Deus e o seu

projeto para o povo. É  vivên-
cia da mística.

Conscientização sócio-
política

Todos estão inseridos em
um contexto social que tem
seus problemas que precisam
ser transformados. O jovem,
visto quase sempre como “o
futuro”, deve começar a, no
presente, ser semente e fer-
mento no meio do povo. O ter-
mo política aqui não deve ser
pensado só como a política
partidária, que é apenas um
pequeno segmento de algo
muito mais amplo.

Capacitação Técnica –
Não basta querer fazer, é
preciso saber e planejar como
fazer! Essa dimensão se pre-
ocupa em mostrar a necessi-
dade de organização e visão
estratégica para que se al-
cance o objetivo.

E o planejamento?
Por falar nisso, nos próxi-

mos artigos desta coluna, tra-
balharemos um pouco mais
a questão do planejamento
estratégico.

Venha conosco nessa ca-
minhada!

Acompanhe nossa colu-
na mensal no Presença Dio-
cesana e escreva para nós
contando suas impressões,
críticas e sugestões.

Você pode mandar um e-
mail pelo site da assessoria
diocesana da PJ.

CALENDÁRIO DIOCESANO Junho

3-Hora Santa pela Santificação do
Clero-Par. Sagrado Coração de
Jesus-11h

4 -Reunião Pastorais Sociais
(CODISP)-CDP-9h

4-I Romaria Infanto-juvenil - Mov.
Schoenstatt-Atibaia - SP

4-9º Enc.Professores de Cubatão-
São Judas Tadeu / Casqueiro-9h

6 -Reunião Conselho Diocesano ECC-
Santa Margarida Maria /Santos

7-Reunião CODIPAF-20h
7-Equipe – CODIEF-Catedral-15h
8-CCP - CODIEF-Nas regiões-15h
9-Reunião Equipe Ecumenismo-Par.

Sagrado Coração de Jesus-20h
9-Reunião Centro 1- Assunção-9h

- Centro 2 -Casa São José-9h
9-Reunião CODICOM-CDP-19h30
10-Reunião CODICEB’S-CDP-20h
10 a 12 -ECC 1ª Etapa Setor Centro

2- N. Sra. Aparecida
12-Formação para Líderes da

IM até 14 anos-Cubatão
13-Reunião da equipe executiva da

IM-Paróquia Sagrado Coração de
Jesus-19h30

15-Reunião do CEIA-Centro
Diocesano de Pastoral-19h30

16-Reunião Representantes –
CODILEI-Colégio Stella Maris-20h

16-Reunião CODIPAF-Centro
Diocesano de Pastoral-20h

16-Conselho Presbiteral
-Residência Sacerdotal-9h

17-Conselho de Assuntos Econômi-
cos-Residência Sacerdotal-20h

18-Conselho Diocesano de Pastoral-
UniSantos/FACOS – Sl 305-9h

18-Reunião da CVD-N. Senhora do
Rosário de Pompéia-9h

19-Encontro Diocesano da Pastoral
Carcerária-Paróquia São Judas
Tadeu / Cubatão8h30

19-Perseverança (jovem) –
Oficinas de Oração

19-Formação para Líderes da IM
até 14 anos-Guarujá

20-Reunião Geral da CODIPAF-
Centro Diocesano de Pastoral-20h

23-JEP – Jornada de Estudos
Pastorais-CEFAS-8h

23-JEP dos Leigos
Colégio Stella Maris-20h

24-Reunião Comissão Secretários -
CODICOM-CDP -19h

24 -Reunião Região Cubatão-
São Francisco de Assis-19h30

24 a 26-Retiro do CEIA-CEFAS
26-Oficinas de Oração – Desertos
26-Enc. Formação Missionária –

COMIDI-Regiões Pastorais
27-Reunião CODIPAL-Catedral-

19h30
27 a 30-Reciclagem do Clero
29-Encontro Dioc. da Pastoral da

Saúde-Igreja Santa Cruz-14h30
30-Conselho Regional de Pastoral

– Litoral Sul-Nossa Senhora das
Graças – Ocian-19h30

Gráfico de Sacramentos dos últimos 3 qüinqüênios na Diocese*

Batizado <

de 7 anos Batizado >

de 7 anos Crismas

1ª eucaristia unção

dos enfermos
casamento

entre católicos casamento

misto religião
casamento por

disparidade de

culto
*Fonte: CERIS diocesano

Promotor de Justiça da Infância e Juventude, Dr. Carlos Carmello Jr: integração

Forte dos Andradas
ganha capelão

Padre Aurélio Lima Correia,
da Ordem de S. Bento, foi nome-
ado no
dia 18 de
m a r ç o
passado
Capelão
Militar
Tempo-
r á r i o
para a 1ª
Brigada de Artilharia Antiaérea,
com sede no Forte dos Andradas,
em Guarujá. Há um mês na Ci-
dade, padre Aurélio irá prestar
assistência religiosa àquela co-
munidade.

Pe. Aurélio terá todos os di-
reitos e deveres em relação à evan-
gelização, catequese e adminis-
tração dos sacramentos aos mili-
tares, servidores civis, familiares
e dependentes.

Novos padres
na Diocese

Damos as boas vindas aos
novos sacerdotes recém-chega-
dos à Diocese de Santos:

Pe. Roberto Donizetti, da
C o m u -
n i d a d e
Missio-
n á r i a
P r o v i -
d ê n c i a
Santís-
s i m a ,
que vai
t r a b a -
lhar na comunidade S. José Ope-
rário, em Peruíbe.

Ordenação:  21/01/2004.
Natalício: 2/03/1973

Fr. Haroldo José Beneti,
OFM Cap, para trabalhar na Ba-
sílica de
S a n t o
Antonio
do Em-
baré, em
Santos.

O r -
d e n a -
ção: 1/5/
1993.

Natalício: 14/10/1957.

Uso de ordens
Padre Paulo Borges de Mo-

rais, CSS,  recebeu uso de ordens
para atuar na Diocese.

Ele está atuando na paró-
quia Santo Antonio, em Praia
Grande, administrada pelos pa-
dres Estigmatinos.

..NIUQº1 .NIUQº2 .NIUQº3

sona7ed<sodazitaB 614.74 445.64 856.04

sona7ed>sodazitaB 183.6 448.7 333.8

samsirC 089.4 101.8 623.9

aitsiracuEª1 672.62 659.72 265.72

somrefnEsodoãçnU 316.73 933.02 905.42

socilótaCertneotnemasaC 780.31 552.01 296.7

oãigileRatsiMotnemasaC 702 431 951

otluCededadirapsiDropotnemasaC 261 432 512
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Dom Jacyr visita paróquias de Santos
Divulgação

Em continuação ao progra
ma de visitas pastorais em
Santos, Dom Jacyr Francis-

co Braido visitou no mês de maio
as comunidades do Convento do
Carmo, Valongo (ambas no Cen-
tro Histórico), Jesus Crucificado
(Jabaquara) e Santa Margarida
Maria (Santa Maria/ZN).

No dia primeiro, a visita foi
realizada no Convento do Carmo
de Santos, tendo início com a
Santa Missa das 8 horas, conce-
lebrada por Frei Lino de Oliveira
(Reitor do Convento) e com a par-
ticipação da Ordem Terceira do
Carmo e da Irmandade N. S. da
Boa Morte. Dom Jacyr também
presidiu as celebrações das 11 e
das 18 horas.

Nas homilias, o bispo agra-
deceu o trabalho da comunida-
de e dos frades carmelitas, “so-
bretudo pela longa história que
se iniciou em 1589, com votos
sinceros de continuidade. Peço
que todos se empenhem ao má-
ximo para convidar outras pes-
soas para participarem da vida
comunitária, dentro do espírito
missionário da Igreja”, destacou.

Na reunião com Frei Lino de
Oliveira, Frei Valmir Neres de
Barros e com as lideranças, Dom
Jacyr pediu “uma atenção espe-
cial para com a população que
vem ao Centro Histórico de San-
tos para trabalho, compras e ser-
viços outros. Procurem dar mais
“visibilidade” ao Convento, cha-
mando a atenção da população
passante nos momentos das cele-
brações, por exemplo, com faixas
indicando o evento e convidando
a entrar e participar”, sugeriu.

Preocupado com a situação
dos trabalhadores do Porto, Dom
Jacyr pediu um cuidado particu-
lar com com os caminhoneiros.
que transitam por ali. “Pedi aos
leigos que buscassem junto às au-
toridades formas de apressar a
construção ou a adaptação de um
estacionamento para os cami-
nhões, a fim de facilitar os serviços
para esses trabalhadores e mesmo
a participação em atos religiosos”.

Santo Antonio
do Valongo

No dia 3 de maio, D. Jacyr
visitou durante todo o dia a co-
munidade do Santuário Santo
Antonio do Valongo, administra-
do pelos frades Franciscanos
Menores. O bispo aproveitou o
encontro e fez ainda uma visita
de cortesia aos “vizinhos” do San-
tuário, a Secretaria de Turismo
de Santos, sendo recebido por
uma comissão, representando os
funcionários daquele órgão. Em-
bora tenha sido rápida, a conver-
sa foi muito animada e muito se
falou a respeito do Trem Turísti-
co, ligando Santos a S. Paulo, que
será inaugurado em breve.

O bispo visitou os diversos
trabalhos realizados no Valongo,
celebrou a Eucaristia e se reu-
niu com membros do Conselho
de Pastoral. Cumprimentou aos
presentes e a Frei André Becker,
Reitor do Santuário, pelas inici-
ativas que presenciou, tais como:
Pastoral da Criança, Roupeiro
Santa Clara, Escola de Informá-
tica, Educafro, e a participação
da comunidade nas celebrações
de terça-feira, dia dedicado a
Santo Antonio.

A seguir, elencou algumas
ações que julga necessárias para
maior incremento da atividade
pastoral do Santuário:

1) É necessário dar maior  vi-
sibilidade aos trabalhos,  às ce-
lebrações, às  devoções  popula-
res que são realizadas na comu-
nidade, para que mais pessoas
possam ter conhecimento e par-
ticipar dessas atividades.

2) Realizar um trabalho pasto-
ral com os  trabalhadores do Porto
e caminhoneiros, lembrando que
“na maioria das vezes, os caminho-
neiros ficam vários dias em filas
intermináveis sem que ninguém
lhes ofereça algum tipo de confor-
to, material ou espiritual”.

3) Utilizar todos os meios de
comunicação (TV, Rádio, Inter-
net, Jornais) para realizar um ver-
dadeiro trabalho de evangeliza-
ção, dentro das características
franciscanas.

Jesus Crucificado
Um clima de alegria e espe-

rança marcou a visita pastoral de

Dom Jacyr Francisco Braido à
comunidade da Paróquia de Je-
sus Crucificado,  nos dias 7 e 8.

Dom Jacyr foi acolhido pelo
pároco, pe. Caetano Rizzi, e por
membros da comunidade. Inici-
almente, o bispo diocesano re-
cebeu a cruz e a estola, dirigin-
do-se à Igreja para a oração com
a comunidade. Após a oração, to-
dos passaram ao salão paroquial,
onde Dom Jacyr conversou com
os agentes de pastoral.

A secretária paroquial Maria
Aparecida de Lima Fernandes
apresentou um resumo do histó-
rico da paróquia e das atividades
pastorais. Destacou o grande
empenho de muitos padres que
já passaram pela paróquia, em-
bora durante algum tempo, a pa-
róquia tenha ficado sem um sa-
cerdote fixo.

Atualmente, a paróquia de-
senvolve cerca de 20 atividades
pastorais, que envolvem todas as
faixas etárias.  Dom Jacyr desta-
cou a presença dos jovens no en-
contro, pedindo que “perseverem
na vida comunistária e sejam
exemplo para que outros jovens
descubram a Igreja”.

A Paróquia conta ainda com
o Conselho Administrativo de
Assuntos Econômicos e o Con-
selho Paroquial de Pastoral.

Um outro destaque da paró-
quia - que surgiu como “uma brin-
cadeira” - foi a criação do Coral
Vozes da Fé, que surgiu em 2002,
Hhoje, com 37 membros das vári-
as pastorais, já se apresenta em
vários eventos e até fora de Santos.

Dentre os desafios apresen-
tados pelos leigos estão o peque-
no número de agentes, a falta li-
derança, poucos jovens nas pas-
torais, grande número de idosos
que “encontram dificuldade de
acompanhar ativamente e dar re-
tomo às grandes interrogações
que o mundo apresenta”.

Os pontos fortes da comuni-
dade são o “fato de sermos uma
comunidade pequena, onde fica
mais fácil a gente se conhecer, e
não nos falta a fé e a disposição
para continuarmos nossa missão”.

São Tiago

No dia 28 (sábado), foi a vez
da comunidade da Igreja São
Tiago, administrada pelo Padre
José Fernandes, receber a visita
pastoral de Dom Jacyr. O encon-
tro começou com a celebração da
Eucaristia, às 10 da manha, que
lotou a pequena Igreja. Na ho-
milia, Dom Jacyr pediu “mais
amor os casais, que os jovens ca-
minhem com Jesus e não acei-
tem a violência, as drogas e a
mentalidade consumista que
está sempre buscando a felici-
dade no consumo imediato”.
Lembrou que a comunidade é
chamada a ser testemunha de
uma nova humanidade, baseada
e renovada no amor.

No encontro com as lideran-
ças, foi muito ressaltada a difi-
culdade que a comunidade en-
contra em lidar com os jovens,
apesar de serem muitos na área
da igreja. Dentre as dificuldades
apontadas estão a falta de um pro-
jeto mais concreto da Pastoral da
Juventude e a quebra de continui-
dade, tanto em temros de cateque-
se quanto em atividades na comu-
nidades, das crianças que passam
pela catequese e os pré-adoles-
centes. Foi lembrado que há tam-
bém alguns bolsões de pobreza na
região que requerem um trabalho
mais específico da Pastoral do
Menor, ainda pouco estruturada
em toda a Diocese.

Dom Jacyr pediu que a comu-
nidade assuma o desafio da evan-
gelização com os jovens, buscan-
do novas formas de dialogar com
eles, lembrando a importância da
família nesse processo.

Santa Margarida

Finalizando as visitas pasto-
rais em maio, no dia 29 (domin-
go) foi a vez da paróquia Santa
Margarida Maria, com passa-
gem pela capela N. Sra. de Fáti-
ma (no dia 27 à noite).

Pela manhã, às 9 horas, a co-
munidade participou da missa
presidida por Dom Jacyr, quan-
do houve também o batismo e a
primeira eucaristia de sete adul-
tos. Dom Jacyr pediu aos novos
cristãos que permanecessem fi-
éis à graça recebida com o batis-

Como fruto de um longo
trabalho de preparação e or-
ganização, a paróquia Santa
Margarida Maria, na Zona
Noroeste, em Santos, através
da comunidade de aliança
Associação Nossa Senhora de
Guadalupe inaugurou no dia
9 de maio a Casa de Recupe-
ração para dependentes quí-
micos, que levará o mesmo
nome da Associação.

O projeto é uma parceria
com a Pastoral da Sobrieda-
de da paróquia, com o Cen-
tro de Apoio e Recuperação
de Dependentes de Drogas de
Santos (CACTOS) e com a
Prefeitura de Santos, através
da Secretaria de Saúde.

“Há três anos estamos es-
tudando, rezando e avaliando
a viabilidade da implantação
desse projeto, pois, infelizmen-
te, os casos de drogadição fa-
zem parte do nosso dia-a-dia.
Todos os dias vemos casos de
jovens ou de outras pessoas que
precisam do apoio de uma ins-

tituição. E não só os jovens,
mas também toda a família”,
explica  o pároco, Pe. Luiz
Carlos dos Passos.

A Casa tem capacidade
para atender vinte moradores,
e já tem dez cadastrados. Foi
toda equipada com doações
de comerciantes, empresári-
os e moradores do entorno da
paróquia.

A idéia é que os morado-
res fiquem o menor tempo
possível na Casa, sendo pos-
teriormente encaminhados
para tratamento no CACTOS.

“Aqui, eles vão receber
todo o apoio profissional,
além do acompanhamento
humano e espiritual. Sabe-
mos o quanto esses primei-
ros tempos do tratamento são
fundamentais para o êxito da
recuperação. A comunidade
está preparada para acolher
esses irmãos e apoiar suas
famílias. É um grande desa-
fio que estamos começando
a vencer”, avalia Pe. Luiz.

Paróquia inaugura casa para
recuperação de dependentes

Chico Surian

 Comunidade prestigiou a missa de inauguração da Casa

mo, como contnuadores da mis-
são recebida de Jesus.

No encontro com as lideran-
ças, Dom Jacyr ficou conhecen-
do os trabalhos dos mais de 30
grupos de pastoral da paróquia,
que atingem diversos públicos:
crianças, jovens, casais, famíli-
as, idosos, pessoas carentes.

O pároco, Pe. Luís Carlos Pas-
sos, falou a Dom Jacyr que a co-
munidade já alcançou um bom
nível de organização interna em
termos pastorais, mas que ainda
precisa se lançar para a evange-
lização fora dos muros da paró-
quia. “E, para isso estamos nos
preparando. Este ano vai ser um
ano de estudos e preparação para
que a gente possa ousar mais na

nossa ação evangelizadora”.
Dom Jacyr falou que a pró-

xima assembléia dos bispos do
Brasil, em agosto, “terá como
tema ‘evangelização e profetis-
mo’ e este é o nosso grande de-
safio: ser evangelizador e profe-
ta neste mundo que escolheu o
egocentrismo como ́ a´ verdade.
Vivemos uma época em que só o
que ́ eu´ penso, desejo, quero é a
palavra de ordem. E este não é o
projeto de Jesus. Por isso, preci-
samos ser profetas nestes tem-
pos tão difíceis. A mensagem
que deixo a cada um de vocês é
esta: corageme  ousadia!”

A visita pastoral encerrou com
um almoço comunitário no Gi-
násio de Esportes da paróquia.

50 secretárias e secretári-
os paroquiais e de setores da
Cúria Diocesana de Santos
participaram do Encontro de
Formação para Secretários, no
dia 10 de maio, no Centro Dio-
cesano de Pastoral. O encon-
tro foi realizado pela Comis-
são Diocesana de Secretários,
ligada à Pastoral da Comuni-
cação. O tema central  foi
“identidade e relacionamen-
to humano”, ministrado pelas
psicólogas Arety Ana Gnostis
e Valquíria Vargas Origuela.

Após a oração inicial, os
secretários fizeram a apre-
sentação pessoal e troca de
conhecimento sobre o traba-
lho dos demais.

Em seguida, em plená-

rio, foi feita a apresentação
dos grupos, onde cada um
pôde também falar sobre suas
expectativas para a reunião e
para o trabalho cotidiano.

Ao final, Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesa-
no, falou sobre a importância
do trabalho dos secretários,
destacando que não é “ape-
nas um serviço para a Igreja,
mas é, sobretudo, um serviço
para o próprio Jesus, um ser-
viço de evangelização verda-
deiramente, vocês são a porta
de entrada para muitos”.

Próximo encontro
O próximo encontro dos

secretários paroquiais e dioce-
sanos será realizado no dia 19
de julho, no Centro de Pastoral.

Encontro de formação
para secretários paroquiais

Chico Surian

Relacionamento e trabalho foram assuntos do primeiro encontro

Festa de N. Sra. de Fátima do Porto
Divulgação

Peregrinos de Nossa Senhora de Fátima do Porto, em San-
tos, celebraram a festa de 88 anos das aparições de Nossa
Senhora de Fátima, no dia 13 de maio, com procissão e missa
campal no Monumento dedicado à Santa, no Porto. A missa
foi presidida pelo padre Carlos de Miranda Alves (da paró-
quia N. Sra. Aparecida), e contou com a presença do padre
Joaquim Leite (S. Benedito), do diácono Emanuel Lanfredi,
diretores portuários e centenas de fiéis de toda a Cidade.

Celebração no Convento do Carmo

No Valongo, com Frei André Becker (á dir.) e agentes de pastoral

Ma. Aparecida fala sobre as atividades pastorais na Jesus Crucificado

Celebração na comunidade São Tiago, no Saboó

Encontro com lideranças da Paróquia Santa Margarida Maria

Divulgação

Chico Surian

Chico Surian

Chico Surian
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Unidade marca a festa de Corpus Christi
Um grande espírito de

união, fé e solidarieda
de marcou o clima das

celebrações de Corpus Christi
em todas as paróquias da Dioce-
se de Santos, no dia 26 de maio,
neste Ano da Eucaristia, insti-
tuído pelo Papa João Paulo II. Cli-
ma que envolveu todos os aspec-
tos da grande festa, desde a con-
fecção dos tapetes temáticos em
algumas paróquias, gestos con-
cretos de solidariedade, até as
missas e procissões pelas ruas.

Em Cubatão, a festa foi rea-
lizada conjuntamente pelas Pa-
róquias Nossa Senhora da Lapa,
S. Francisco de Assis e São Judas
Tadeu, reunindo mais de 8 mil
pessoas, na Praça Januário
Esteves, onde houve a missa cam-
pal, presidida por Dom Jacr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano.
COMPROMISSO

Na homilia, Dom Jacyr lem-
brou a importância da “celebra-
ção da memória do Corpo e San-
gue do Senhor, que nos impele a
continuarmos sua missão: evan-
gelizar, anunciar ao mundo a Boa
Nova da libertação”.

Falou também da Eucaristia
“como fonte de vida para a mis-
são da Igreja que não pode es-
quecer nunca do compromisso
com a justiça social no nosso
meio. Nesta manifestação públi-
ca de nossa fé queremos pedir
que todos os cristãos, animados
pela força da Eucaristia se lan-
cem com coragem e determina-
ção nesta grande tarefa”.

Em Santos, as igrejas da Re-
gião Pastoral Centro 1 também
se uniram para celebrar a missa
na paróquia Santa Margarida
Maria, seguindo depois em pro-
cissão até a Paróquia Sagrada
Família, na Zona Noroeste.

Participaram da celebração
as igrejas Catedral, Santuário do
Monte Serrat, Convento do Car-
mo, N. Sra. do Rosário, Santuário
do Valongo, S. Tiago, Nossa Se-
nhora da Assunção, Jesus Cruci-
ficado, São João Batista, Santa
Margarida e Sagrada Família, e
Seminário Diocesano S. José.

Na paróquia N. Sra. Apare-
cida, em Santos, a comunidade
pôde participar da campanha de
doação de sangue em prol do
Hemonúcleo de Santos. Durante
o dia foram coletadas 63 bolsas
de sangue. Também foram arre-
cadados 1,500 quilos de alimen-
tos e 1.700 peças de roupas que
fizeram parte do ‘tapete da soli-
dariedade’. Cerca de 4 mil pes-
soas participaram da missa cam-
pal na Praça da Aparecida, em
frente à Igreja.
FORMAÇÃO

Na Região Orla, em Santos, as
paróquias Senhor dos Passos,
Pompéia, Carmo, São Paulo Após-
tolo, Navegantes, Sagrado Cora-
ção de Jesus e Embaré realiza-
ram um tríduo formativo em pre-
paração à celebração de Corpus
Christi, de 22 a 25 de maio, no
Liceu Santista, reunindo além dos
ministros extraordinários da Sa-
grada Comunhão, agentes de
pastoral das paróquias.

Durante os três dias foram tra-
tados vários aspectos relaciona-
dos com a  Eucaristia: Espiritua-
lidade eucarística (Pe. Javier
Mateo Arana); Eucaristia e Li-
turgia (Fr. José Edison Biazio);
e Aspectos canônicos da Euca-
ristia (Pe. Caetano Rizzi).

Na Praia Grande foram con-
feccionados 97 quadros, com a
participação de mais de mil jo-
vens de colégios e comunidades.
No Guarujá, a confecção dos ta-
petes temáticos contou com o
apoio das pastorais e com a par-
ticipação das escolas e da pre-
feitura, que ofereceu medalhas
de honra aos participantes.

Festa do Divino de Itanhaém atrai milhares de fiéis
Realizada há mais de 300 anos

em Itanhaém, a Festa do Divino
Espírito Santo (este ano, 15 de
maio) renovou a tradição da ce-
lebração do ritual da “abdica-
ção” da coroa portuguesa em fa-
vor do Divino, e atraiu milhares
de fiés à Cidade.

Uma das mais ricas tradições
folcórico-religiosas do Litoral
Sul, a Festa do Divino foi orga-
nizada pela Comissão de Festei-
ros da Paróquia Nossa Senhora
da Conceição, com o apoio do
Departamento de Cultura do Go-
verno Municipal.

Dentre os vários momentos
da festa, houve a tradicional
Noite da Soca (aos sábados),
quando, em meio à quermesse
promovida por entidades assis-
tenciais, realizada na Praça Nar-
ciso de Andrade, a comunidade

participou da trituração do arroz
usado para o preparo do cuzcuz
distribuído com café, às 5 horas
da manhã dos domingos, duran-
te a Alvorada.

No dia de Pentecostes, as
celebrações do encerramento
começaram às 5 h, com a Alvo-
rada. Às 10h, houve e missa so-
lene, presidida pelo pároco, Pe.
albino Schwengber, com a dis-
tribuição do Pão Bento, na Igre-
ja Matriz. Às 17h30, a encena-
ção do “Divino Vivo”, na Praça
Narciso de Andrade, em segui-
da a procissão do Resplendor e
missa de encerramento.

Tradição
A festa do Divino relembra a

tradição da “abdicação” da co-
roa portuguesa em favor do Divi-
no Espírito Santo, a fim de que Por-

tugal saísse de uma grave crise
econômica, social e política. Com
a superação dessa crise, a Impe-
ratriz fez a promessa de que todo
ano, no Dia de Pentecostes, repe-

tiria simbolicamente, a cerimônia
de consagração do Reino Portu-
guês ao Divino Espírito Santo,
levando à Catedral a sua Coroa,
o Cetro e a Bandeira.

Felipe Moscatello

Missa de Corpus Christi em Cubatão, reunindo as paróquias da Cidade

N. Sra. da
Conceição -
Itanhaém

Tapeta na paróquia N. Sra. Aparecida/Santos

Celebração das paróquias do Centro 1

Tapetes da paróquia s. Judas Tadeu, em Santos

Tapetes no Guarujá são realizados em conjunto pelas
escolas e pastorais da paróquia N. Sra. de Fátima

Tapetes da paróquia N. Sra. das Graças cobriram
o percurso da procissão em Praia Grande

Tapetes da paróquia N. Sra. Auxiliadora, em SV

Encontro de agentes da Região Orla, em Santos

Tapete da Solidariedade - Aparecida/Santos

Encontro de estudo
da Pascom

Participe do encontro de estu-

do da Pastoral da Comunicação

Dia 16 de junho -  20h - no Centro de Pastoral.
Tema: Comunicação na Igreja.

Inscrições gratuitas no CDP, c/ Alexrande.

Tel.: 3224-3170.

Ato inter-religioso na Aparecida
Divulgação

Lideranças religosas e comunitárias participaram da celebração

A comunidade Santo
Inácio de Loyola, do BNH da
Ararecida, participou no dia
14 de maio da celebração
inter-religiosa em comemo-
ração aos 37 anos do bairro.

O evento teve a participa-
ção do Centro Comunitário e
da Associação de Melhora-
mentos. Na celebração, par-
ticiparam representantes da
Igreja Católica (seminarista

Felipe Gonzalez) e Batista do
Calvário (Pastor  Saulo Peres
Quintas). Um grupo de crian-
ças da Igreja Batista apresen-
tou um número de dança.
Também estiveram presentes a
presidente do Centro Comuni-
tário, Porcina Maruzo Fer-
nandes; o presidente da As-
sociação de Melhoramento,
Martinho Leonardo Filho, e o
vereador Marcus de Rossi.

Dia das Mães na Igreja da Pompéia
Divulgação

Catequistas prepararam com muito carinho a homenagem às mães

Um grupo de crianças da
Catequese da paróquia Nos-
sa Senhora do Rosário de
Pompéia, em Santos, prepa-
rou com muito carinho uma
peça teatral para homenage-
ar as mães da paróquia.

A peça foi apresentada no
dia 8 de maio e contou com a
presença das crianças Luiz
Alberto, Kayla, Cauã. Gui-
lher me, Marcela, Raquel e
Caio, sob a supervisão das ca-

tequistas Katlen, Cássia, Leila
e Helena. A peça teve ainda a
participação especial da cate-
quista Mayara, que fez o pa-
pel da mãe grávida e do coral
da paróquia, regido pela can-
tora Mildred.

Ao final da apresentação,
as mães foram agraciadas
com flores distribuídas pela
crianças.

(Colaboração: Maria da Penha/
Pascom  Pompéia).

Dia das Mães em São Vicente
Antonio M. Nogueira

As mães da paróquia receberam a homenagem da comunidade

O mês de maio foi rico em
celebrações e homenagens na
paroquia Beato Anchieta, no
Humaitá, em São Vicente.

No dia 6, a comunidade
prestigiou com grande cari-
nho a celebração especial
em homenagem às mães, re-
alizada no Colégio Saulo de
Tarso, no Parque Continen-
tal. Na abertura, as crianças
da Infância Missionária de-
ram um brilho especial à ce-
lebração, apresentado a Bí-
blia às mães.

Durante todo o mês a fi-

gura da mulher foi lembrada
nas várias celebrações em
honra a Nossa Senhora, termi-
nando com a coroação em vá-
rias capelas.

No dia 28, a coroação foi
realizada na capela Santíssi-
ma Trindade, com a partici-
pação das crianças; na capela
N. Sra. do Perpétuo Socorro, a
coroação contou com a parti-
cipação da Legião de Maria.
No dia 29, a coroação foi rea-
lizada na Matriz, com a parti-
cipação do coral de crianças
da comunidade.
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Papa Bento XVI escreve para Leopoldianum
LICEU SANTISTA

Liceu Santista de bem com o esporte
Roberta Barbosa

UNISANTOS

D. David Picão
Pró-Reitor de Pastoral

da Universidade
Católica de Santos e

Sec. Executiva

Campeão do Futsal sub-11

Há treze anos, a Leopoldia-
num - Revista de Estudos e Co-
municações, publicação oficial
da Editora Universitária Leopol-
dianum, da UniSantos -, come-
morava os dezoito anos de exis-
tência, publicando o Volume
XVIII, número 52, de abril de
1992, com artigos dos mais atua-
lizados nos dias de hoje. Entre
eles, um mereceu destaque es-
pecial e leitura atenta e demo-
rada: “Bioética e moral cristã”,
que tratava de Bioética, atuações
na Medicina, eutanásia, o prin-
cípio da vida, ética, moral e fé.
Seu autor escrevera com especi-
al permissão do cardeal Prefeito
da Congregação para a Doutrina
da Fé, reproduzindo texto de dis-
curso na inauguração do “Comi-
tê de Bioética” do Instituto
Dermopático IDI, em 25 de ju-
nho de 1991, em Roma, Itália. Era
então o cardeal Joseph Ratzin-
ger, hoje Papa Bento 16.

O texto enfocou Questões de
bioética postas à Igreja, em que o arti-
culista enfatizava, entre outras
indagações: “Que espaço legíti-
mo pode ter a intervenção artifi-
cial do médico em matéria de
procriação, com o fim de reme-
diar a esterilidade de um ca-
sal?”... “Quais os critérios bási-
cos para se julgar a aplicação de
tratamentos especiais a pacien-
tes em condições particular-
mente críticas ou em fase termi-
nal?”... “Como comportar-nos di-
ante da possibilidade de diag-
nosticar, antes do nascimento,
anomalias para as quais ainda
não há condições de oferecer so-
luções terapêuticas?”

E o então cardeal Ratzinger
colocava: “Na crise das referênci-
as éticas, a Igreja aparece como
representante de uma grande tra-
dição moral, capaz não só de lan-
çar a luz sobre os valores, como
também de sugerir modelos de
discussão de problemas para os
quais é difícil encontrar a solução
adequada ou a mais articulada...”

Ele mostrava, Na raiz de uma difi-
culdade de compreensão, “as resposta
que a moral católica propõe en-
contra muitas vezes dificuldades
de compreensão; elas se mostram
às vezes de uma dureza
humana....O que se pede ao mo-
ralista católico, ou mesmo ao
Magistério da Igreja, em matéria
de bioética, é exatamente o que
lhes é afinal censurado de dar em
todos os outros tipos de atividade
humana e, paradoxalmente, é
também o que lhes é censurado
de dar no campo da bioética –
regras definidas, limites que ja-
mais poderão ser superados, pres-
crições rigorosas...”

O artigo abordou ainda so-
bre “Experiências-limite” e a tentação de
esquecer, destacando que “as
questões de que se ocupa a bio-
ética fazem referência a certas
“experiências-limite, “não só no
sentido de que elas dizem res-
peito aos extremos da vida do
homem – o seu começo e o seu
fim, mas também e sobretudo no
sentido de que elas dizem res-
peito sempre a um homem (= o
cientista, o médico), diante de
outro homem que ele é tentado
a não considerar e a não tratar
como uma pessoa, até por moti-
vos nobres de utilidade, como o

bem de outras pessoas. É exata-
mente aqui que se põe a questão
moral decisiva, e é a esta ques-
tão que a fé cristã oferece sua
luz insubstituível”.

Focalizando a fé, por meio da
qual “o homem descobre o valor
infinito do seu ser pessoal”, o tex-
to demonstra a tarefa da razão,
colocando que “para exercer
validamente sua tarefa em maté-
ria moral, a razão deve deixar-se
iluminar pela fé. A fé conhece
alguma coisa mais. ...As normas
morais cristãs que parecem de-
sumanas, quando estão separadas
do seu contexto, na realidade
exprimem as condições da feli-
cidade do homem, as condições
da realização do seu fim natural,
compreendido na luz do seu fim
último...Tais normas permane-
cem incompreensíveis da parte
de quem não assume sinceramen-
te a responsabilidade dos outros
e por isso não aceita entrar na ló-
gica da doação gratuita de si, em
vista do bem autêntico da outra
pessoa, a doação de si para que o
outro viva.

O texto do atual Papa Bento
16 encerra-se, dando ênfase à
Medicina e à sacralidade da vida
humana. “Quem toca na vida hu-
mana entra na esfera reservada da
propriedade divina, por isso, a
profissão do médico não é uma
atividade qualquer, mas uma
profissão sagrada num sentido
muito profundo. A sacralidade
implica o dever ético. Isto é, ex-
clui a objetivação da pessoa que
jamais se torna coisa disponível
para fins diversos de si mesma,
mas é sempre sagrada”.

Mais do que apenas uma
atividade física, o esporte no
Liceu Santista é incentivado
e levado a sério. Mais do que
uma prática saudável, o espor-
te é um momento de integra-
ção entre os estudantes, quan-
do eles se reúnem em prol de
um objetivo comum: a união
do grupo na busca de novas
conquistas. Participando de
uma série de torneios em di-
versas modalidades, como
futsal, patinação, judô, tae-
kwondo, vela, natação e xadrez
entre outros, as equipes têm
se destacado na cidade e até
em outros estados. E a dedi-
cação dos professores de Edu-
cação Física, Hosana Almei-
da, Mauro Martinez, Marce-
llo Ferraz, Rachel Portnoi e
Dalva Nascimento, sempre
presentes nas competições,
transmite segurança e força
para encarar sempre novos
desafios, aprendendo a vencer
e a aceitar a vitória do outro.

No 2º Meeting Estudan-
til de Natação, realizado em
maio no Clube Regatas San-
tista, a equipe do Liceu San-
tista conquistou o 2º lugar na
classificação geral, graças ao
empenho dos nadadores An-
tonio José Lamela Roma
Fernandes, Carlos Eduardo
Paulo e Silva, Eduardo Eric
Schardijn, Flávia Sgarbi Vaz,
Guilherme Maia Kabbach,
Izadora de Oliveira Soares,

Murilo Kancelskis Drigo e Rafael
Aly Claro.

Patinação
A aluna Juliana Souza de Al-

meida, que cursa a 8ª série do En-
sino Fundamental, sagrou-se cam-
peã brasileira de patinação artísti-
ca, modalidade livre, categoria ca-
dete, classe internacional e também
na modalidade Solo Dance, catego-
ria cadete, classe única, em cam-
peonato realizado em Santa
Cruz do Sul (RS). Juliana também
é a atual campeã paulista nas cate-
gorias classe única, júnior e cadete
da modalidade Solo Dance.

O time de futsal do Liceu Santis-
ta, categoria sub-11 (Pré-Mirim),
sagrou-se campeão da 1ª Copa Esco-
lar FEFESP / Unisanta. Mérito dos
jogadores Raphael Santos, Sérgio de
Castro, Thomas Telfer, Lucas Corte
Real, Guilherme de Melo, Lucas
Mingolelli, João Ivo Marques, Erich
Vieira, João Victor Andrade, Caio
Sanches, Murilo Marcondes, Daniel
Lopes, Lucas Lopes, Antonio Carlos
de Oliveira, Otávio da Costa e Mauro
Almeida. O aluno Lucas Rodrigues F.
Corte Real foi eleito um dos artilhei-
ros do torneio, com 10 gols marcados.

10 KM Tribuna FM
A equipe liceísta também esteve

presente na prova dos 10 KM tribuna
FM, realizada em 15 de maio. Com
muita energia e disposição, o grupo
de corredores e caminhantes (forma-
do por alunos, ex-alunos, pais, pro-
fessores e funcionários) completou o
percurso sem dificuldades, mesmo
com a alta temperatura registrada,

cerca de 38 graus. Cantando e dan-
çando, os liceístas empolgaram o
público que acompanhava a prova
e chegou unido ao término da
competição.

Acqualoco
Alunos de 2ª a 4ª séries do

Ensino Fundamental represen-
taram o Liceu Santista no VIII
Acqualoco Kids de Natação. E
com muita determinação con-
quistaram ótimos resultados.
Vivian Rios, Felipe Araújo, Caio
de Miranda, Mário dos Santos
Neto, Guilherme Soalleiro,
Daniel Ramos, Gabriela Concei-
ção, Caetano Soalleiro, Carlos
Fernandes, Lucas Ferreira, Pedro
Amendola e Marcos Sargi.

Joes
Na reta final dos Jogos Es-

colares de Santos (Joes), os ti-
mes de handebol feminino  e de
basquete masculino seguem no
torneio buscando resultados.

No dia 3 de maio ocorreu uma
audiência pública que debateu
propostas de mudanças nas leis
sobre os Conselhos Tutelares de
Santos. O encontro foi realizado
na Câmara de Vereadores pela
Comissão Permanente de Defe-
sa dos Direitos da Criança e do
Adolescente.

O tema mais discutido foi
uma possível mudança na Lei
municipal 1.759, que fala da
formação escolar do conselhei-
ro. Para Eduardo Vianna
Júnior, diretor-executivo da As-
sociação Comunidade de Mãos
Dadas (ACMD), os conselhei-
ros deveriam ter nível superior.
Atualmente, a lei exige o ensi-
no médio.

Eduardo acredita que a pro-
posta, que já é realidade em ci-
dades como São José dos Cam-

CMDCA propõe mudanças
para Conselho Tutelar

CRIANÇA E ADOLESCENTE

pos e Joinvile, é necessária para
a Região. Em Santos, dos quinze
conselheiros, dez possuem nível
superior. “A maioria aceitou a
proposta, mas se ela for implan-
tada, pensamos esperar mais uns
anos”.

No dia 15 de junho ocorrerá
mais uma audiência, que apre-
sentará novas mudanças, discu-
tidas entre as demais organiza-
ções que tratam do assunto.

Curso
No começo de agosto acon-

tecerá um curso de capacitação
pra os pré-candidatos aos Con-
selhos Tutelares de Santos, que
depois farão as provas. Segundo
o diretor da ACMD, a formação
durará um dia e irá tratar de te-
mas relacionados à legislação.
Esta é a primeira capacitação a
ser realizada antes da eleição.

A missão da
Pastoral da Educação

Ao longo dos últimos anos
temos dedicado esforços no sen-
tido da evangelização, seja atra-
vés do ensino religioso seja atra-
vés da conscientização dos pro-
fessores das diversas disciplinas
no sentido de assumirem uma
postura evangelizadora, pelo
exemplo e pelas atitudes.

Entretanto, apesar dos resul-
tados positivos que este traba-
lho possa apresentar em todas as
esferas do ensino, seja particu-
lar seja pública, no sentido da
formação moral e também cívi-
ca, coerentemente com a legis-
lação do ensino em todos os ní-
veis, pouco tem sido feito na nos-
sa região, exceto nas escolas com
direção religiosa. Entre os fato-
res negativos, vale destacar o de-
sinteresse das direções das de-
mais escolas, principalmente as
públicas, para este trabalho.

Temos constatado trabalhos
isolados de alguns núcleos, sen-
do que atualmente o Núcleo
Cubatense da Pastoral da Educa-
ção, conduzido pelo Pe. Eniroque
Ballerini e pela Irmã Lucilena,
tem promovido encontros de cons-
cientização aos professores da re-
gião na questão da evangelização,
considerando também o diálogo
inter-religioso.

Os resultados obtidos estão à
disposição dos professores inte-
ressados. Vale ressaltar que esti-
vemos comemorando o Dia Inter-
nacional das Comunicações e
deste modo pretendemos que este
jornal seja o meio de comunica-
ção com todos os professores  que
tenham o desejo de se engajarem
neste trabalho de evangelização
através da educação.
PRÓXIMO ENCONTRO

Informamos  aos professores,
principalmente os de Cubatão,
que iremos realizar o 9° encon-
tro no dia 4 de junho próximo
na  Escola Senai “ Prof. “Hessel
Horácio Cherkassky” de Cuba-
tão, cujo tema será: “De mãos
dadas pela paz nas escolas.
Compreender para educar “, a ser
apresentado pelo Dr. Humberto
Dantas, cientista social pela USP
e pela Profa. Zilda Gonçalves,
psicopedagoga e diretora do
EMEF Lorena, de Cubatão.

Mais informações na secre-
taria da Igreja São Judas do Jar-
dim Casqueiro, em Cubatão,
tel.3363-5032, aos cuidados da
Irmã Lucilena.

Vagas limitadas.
(Preparado pelo prof. Walter

Borysow  –  Pastoral da Educação da Dio-
cese de Santos)

Instituto Ethos promoveu
encontro para jornalistas

O Instituto Ethos de Empre-
sas e Responsabilidade Social,
por meio da Rede Ethos de Jor-
nalistas, em parceria com a As-
sociação Comunidade de Mãos
Dadas (ACMD) promoveu no dia
24 de maio passado um seminá-
rio sobre responsabilidade soci-
al empresarial para profissionais
de comunicação.

O Seminário foi coordenado
pelas jornalistas Patricia Saito e
Inês Berloffa, que apresentaram
como o movimento de responsa-
bilidade social vem sendo desen-
volvido junto aos veículos de co-
municação de todo o País. Os
participantes também puderam

conhecer as regras para inscri-
ção na 5ª edição do Prêmio
Ethos de Jornalismo, cujas ma-
térias e/ou programas deverão
abordar ações de responsabili-
dade social e desenvolvimento
sustentável, tendo como referên-
cia as oito Metas do Milênio.

Entre as principais atividades
desenvolvidas pelo Instituto Ethos
estão uma área online com con-
teúdo específico para jornalistas,
publicações especiais, kit com ma-
teriais sobre responsabilidade so-
cial e seminários regionais.

A jornalista Guadalupe
Mota, do jornal Presença Dioce-
sana participou do encontro.

Comad lança concursos

Depois da Festa da San-
tíssima Trindade, na Liturgia
da Igreja, celebra-se a Festa
do Sagrado Coração de Jesus.

Com esta festa¸ encerra-
se o ciclo litúrgico da Páscoa.
De fato, não se trata de uma
festa isolada.  A ligação litúr-
gica  deve-se ao fato de que o
Coração de Jesus é a manifes-
tação concreta do grande amor
de Deus para com todos¸ para
com toda a humanidade.

De fato, Deus amou tanto
o mundo que lhe deu seu Fi-
lho Unigênito como seu Sal-
vador e Redentor.  Porque ama,
pensa nessa humanidade,
sente com ela, e procura
apoiá-la e ajudá-la para que
possa atingir seus objetivos.

O Coração e Jesus é o sím-
bolo, diríamos, concreto desse
amor. Antes de mais nada, re-
petindo, Jesus constantemen-
te pensa em nós. Acompanha-
nos de perto. Vem em nosso
socorro. Dá-nos, mesmo que

não o peçamos, as graças ne-
cessárias para melhor atingir
a santidade para a qual, com
amor de Pai, nos encaminha.

Costuma-se dizer que
“amor com amor se paga” im-
portante, pois, a correspon-
dência que devemos dar a esse
divino amor .

Nada mais justo. Nada
mais lógico. Nada mais dig-
no de filhos, que somos ama-
dos e que, de nossa parte, pro-
curamos também amar. Ao
jovem que manifestou a Jesus
seu desejo de uma perfeição
maior, recebeu, como reco-
mendação, deixar tudo e
seguí-lo. Eis o  grande pro-
grama de vida!

A clínica de atendimento
do curso de Serviço Social da
UNISANTOS é o mais recen-
te serviço oferecido à comu-
nidade. Integrada à Clínica de
Fisioterapia, surge com o ob-
jetivo de criar um novo campo
de estágio supervisionado,
propiciando relações inter-
pessoais e de troca com a po-
pulação.

O trabalho envolve alunos
do 3º e 4º anos.

O grupo está realizando
um estudo do prontuário dos
pacientes da Clínica de Fisi-
oterapia com o objetivo de co-
nhecer as relações sociais, de

Serviço Social implanta clínica
trabalho e familiar, identifi-
cando então as necessidades
para que possa ser estabele-
cido o tipo de intervenção.

O grupo pretende cons-
truir um banco de dados que
forneça um perfil atualizado
do usuário atendido na Clíni-
ca, criar e estabelecer docu-
mentos para o atendimento,
além de manter atualizado os
dados da rede de recursos so-
ciais públicos e privados.

O atendimento está acon-
tecendo no próprio espaço da
Clínica de Fisioterapia, no
Campus Vila Nova (Rua da
Constituição, 321).

O Conselho Municipal An-
tidrogas de Santos – COMAD - ,
dentro da Ação Permanente “To-
dos por Santos na prevenção às
drogas lícitas e ilícitas”, lançou
os seguintes concursos, de acor-
do com a publicação no Diário
Oficial de 24/05/05.

Concurso de Poesias:
Objetivo: despertar nos jo-

vens o interesse e a consciência
cívica pela prevenção às drogas
na família e na escola

Destina-se a: alunos das ins-
tituições de ensino fundamen-
tal (5ª a 8ª séries), tanto das re-
des públicas, quanto das redes

particulares
Entrega dos trabalhos: até

22/06/05, na sede do COMAD,
Rua Paraíba, 110.

Concurso de Criação de
Logotipo do COMAD:

Objetivo: despertar nos jo-
vens o interesse e a consciência
cívica dos grandes malefícios
proporcionados pelas drogas

Destina-se: alunos de insti-
tuição do ensino médio, tanto
das redes públicas, quanto das
particulares

Entrega dos trabalhos: até
22/06/05, na sede do COMAD,
Rua Paraíba, 110.
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O padre na
congregação religiosa

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor Diocesano
da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONALJovens participam do ´Seminário em Família´

Seminário São JoséSeminário São José

Entrevista do mês:
Padre Marcos Sabino, SDB

Salesiano, filho de Dom
Bosco, pároco da igreja Nos-
sa Senhora de Fátima – Gua-
rujá, o padre Marcos Sabino é
o entrevistado de nossa colu-
na. O jovem padre Sabino,
nasceu em Campinas e com-
pletará em agosto 38 anos de
idade. Aos 17 anos entrou para
o Aspirantado – período pró-
prio da vida religiosa – em
Pindamonhangaba.

Depois passou pelo Novi-
ciado, fez uma experiência de
Voluntariado em Cruzeiro,
numa escola, onde foi respon-
sável pela disciplina, cursou
Filosofia e Teologia. Em 1992
fez a profissão religiosa e nos
anos de 94 e 95 passou por
uma fase chamada pelos
salesianos de Assistência,
sendo que em 97 fez os votos
perpétuos e no ano seguinte
foi ordenado sacerdote.

Padre Sabino desenvolveu
muitas atividades: cuidou de
crianças e jovens órfãos de
Educandário e Internato, tra-
balhou num Centro de forma-
ção e cultura e como padre
envolveu-se numa obra social
salesiana para meninos e me-
ninas de rua, sem contar o tra-
balho com missões, juventu-
de e pastoral vocacional.

Para ajudar nos seus tra-
balhos cursou Pedagogia e
participou de um curso
ecumênico intensivo de mú-
sica e liturgia conhecido
como CELMU. Em 2003, nos-
so entrevistado chegou à pa-
róquia do Guarujá e hoje tam-
bém é conselheiro do Fundo
Social de Solidariedade do

município.
Padre Ricardo: Por  que

ser padre?
Pe. Marcos Sabino: Para

servir melhor sendo um irmão
entre os irmãos e levando  vida
abundante para quem preci-
sa. Meu Lema sacerdotal é:
“Eu vim para que todos te-
nham vida e a tenham em ple-
nitude” Jo 10, 10.

Padre Ricardo: O que
significa ser padre sale-
siano?

Pe. Marcos Sabino: Sig-
nifica ser pastor dos jovens. O
lema de Dom Bosco é o lema
de cada salesiano “Da mihi
animas, cetera tolle” (Dai-me
almas, ficai com o resto”). Ser
padre salesiano é estar com
os jovens para levá-los até
Deus Dom Bosco Dizia “gostar
do que os jovens gostam para
ele gostar do que nos gosta-
mos”. É este o nosso trabalho

Padre Ricardo: Que tipo
de “aposta” você faz nos jo-
vens?

Pe. Marcos Sabino:
Aposto na sua capacidade de
evangelizar. Eu acredito ne-
les e abro as portas para que
eles não só entrem, mas que
façam da Igreja sua casa e le-
vem outros jovens a se entre-
garem a vondade de Deus. Eu
vivo pelos jovens e repito a cada
instante a frase de Dom Bosco:
“Até o meu último suspiro será
pelos meus jovens”.

Padre Ricardo: Dá para
conciliar o ser padre com o
ser conselheiro do Fundo
Social de Solidariedade do
município do Guarujá?

Pe. Marcos Sabino: Sim.
As reuniões acontecem uma
vez por mês e são muitas pes-
soas trabalhando. Creio que o
ser Padre não é só realizar,
mas fazer acontecer para que
juntos criemos uma cidade
mais solidária.    

Padre Ricardo: Indique-
nos um livro que você leu e
gostou e justifique a indi-
cação?

Pe. Marcos Sabino: In-
dico, para quem ainda não
leu, o livro “Pequeno Prínci-
pe”. Este é um livro formidá-
vel, que nos ensina a nos rela-
cionar e a apostar no outro
como participante da nossa
vida. Ensina deixar-nos cati-
var para tornar-nos responsá-
veis por quem nos cativou.

Pe. Marcos: “Estar
com os jovens e
levá-los a Deus”

2

2

2

Promover as vocações
sacerdotais: O papa Bento
XVI pediu aos bispos da
América Latina, em mensa-
gem pelos 50 anos do Conse-
lho Episcopal Latino-Ameri-
cano (CELAM), comemora-
dos em maio, impulsionar a
promoção das vocações sacer-
dotais para que sejam nume-
rosas e santas.

Aumento do número de
seminaristas: O jornal do
Vaticano, L’Osservatore Ro-
mano, divulgou que nos úl-
timos 25 anos o número de
seminaristas  no mundo

quase duplicou.
Em 1978 eram 64 mil e em

2003 112mil. No continente
Europeu, caiu o número de
seminaristas, no Americano
estabilizou-se e nos Africano
e Asiático subiu.

O Encontro de Identifi-
cação Vocacional está agen-
dado para os dias 1, 2 e 3 de
julho, no  CEFAS. É aberto
para jovens católicos que te-
nham a idade entre 15 e 25
anos. O Encontro visa auxili-
ar na escolha da profissão ou
na descoberta de uma voca-
ção dentro da igreja. As ins-
crições podem ser feitas com
os coordenadores regionais
de Pastoral Vocacional.

DOMINOTAS

Desde o dia 5 de março
deste ano re-iniciamos a
experiência do Seminá-

rio em Família com os jovens vo-
cacionados que querem ter um
espaço de partilha, discernimen-
to, reflexão e conhecimento de si
mesmos para melhor acolher a
verdadeira vocação que Deus lhes
propõe. Nesse processo, eles es-
tarão aptos a assumirem, com
maior clareza, a opção de vida que
decorre do chamado de Deus.

Em suma, mantivemos a pro-
posta inicial do Seminário, mas na
metodologia introduzimos algumas
mudanças importantes. A essên-
cia é: colocar ao jovem diante de si
mesmo para discernir sua vocação
e perceber se está capacitado para
responder a esse chamado.

A metodologia: um tempo de
convivência no Seminário (sába-
do e domigo) para palestras, en-
trevistas, atividades grupais de
partilha e reflexão, momentos de
oração, celebração eucarística.
O coordenador das atividades do
Seminário em família, neste ano,
é o Pe. Carlos Valencia, forma-
dor do Seminário. Para esta im-
portante atividade, o Seminário
conta com a assessoria da Psicó-
loga Rosana de Barros Marques.

Neste ano participam 8 jo-
vens de 6 paróquias:

1. Edmar Lima de Souza
2. Thiago Sobral Ferreira N .

Sra. da Lapa – Cubatão
3. Luís Fernando Silva

Rodriguez
4. Murilo da Silva Santos

N. Sra. Aparecida – Santos
5. Josué Etelvino dos Santos

Neto - Sta. Rosa de Lima – Guarujá

6. Rafael de Lima Oliviera
São Vicente Mártir – SV

7. Thiago Pinto - São Judas
Tadeu – Cubatão

8. Ricardo Fagundes Coelho
São João Batista – Peruíbe

Queremos que toda a Dioce-
se conheça esta experiência e
saiba que estamos fazendo es-
forços para definir melhor as eta-
pas de discernimento vocacional
dos jovens que se aproximam de
nós, motivados pelo chamado de
Deus a servi-lo nos irmãos atra-
vés da vida presbiteral.

Neste sentido, todo trabalho
deve ser feito sem medir esforços
nem dedicação. É bom, neste

contexto, lembrar a todos que,
segundo a orientação diocesana,
o processo vocacional dos jovens
deve completar, ao menos, dois
anos: um primeiro ano de acom-
panhamento vocacional com o
Pe. Ricardo de Barros Marques,
assessor diocesano da Pastoral
Vocacional, e mais um ano na
experiência do Seminário em
Família com o acompanhamen-
to dos Padres da Equipe de For-
mação do Seminário Diocesano
com a assessoria da Psicóloga.

Pe. Carlos Valencia (à dir.) com jovens que participam do projeto Seminário em Família

Pe. José Mário Bacci
Trespalacios, cjm - Reitor e

ecônomo do Seminário
Diocesano São José

Seminário busca equacionar dificuldades financeiras

Todas as famílias brasileiras,
seja qual for a condição social,
sofrem na pele as conseqüênci-
as da crise econômica que esta-
mos vivendo. As esperanças de
melhores condições de vida ali-
mentam o esforço de todos os
que, honestamente, procuram
um bom emprego, tentam se for-
mar bem para se posicionar den-
tro da sociedade e cuidam de
preservar o bom emprego que
possuem. Isto é uma realidade
em toda família que, em média,
hoje está formada por 5 pessoas:
os pais (2) e os filhos (3).

Imaginem, então, quantas
não serão as dificuldades eco-
nômicas que vivemos no Semi-
nário Diocesano São José que,
atuamente, acolhe 19 jovens que
querem se formar como padres
para estar a serviço da Diocese
de Santos! Eles residem em duas

Paróquia dos Passos faz homenagem póstuma a Padre Waldemar Valle
Em homenagem idealizada

por amigos e familiares de Pe.
Waldemar Valle Martins, cria-
dor da Paróquia Senhor dos Pas-
sos, em Santos, e seu primeiro pá-
roco, a Irmandade dos Passos fez
presente à Paróquia de um re-
trato de Pe. Waldemar, em bela
moldura, para que fique expos-
to na sala do andar térreo que
tem o seu nome.

O quadro foi descerrado pela
irmã de Pe. Waldemar, Profª.
Lindomar V. Martins, e pela pro-
vedora da Irmandade, Sra. Ivonne
C. de Souza, durante a missa do
dia 7 de maio, a que compareceu
grande número de amigos, cole-
gas, ex-alunos e admiradores do
querido sacerdote.

Após a missa, o COPAS ho-
menageou Pe. Waldemar, rea-
presentando o espetáculo “Vi-
trais do Mundo, músicas de au-
tores brasileiros sobre temas da
Semana Santa, interpretadas com
especial carinho nesse dia,  e
textos do livro de mesmo nome
de autoria do homenageado.

Memória
Padre Waldemar Valle Mar-

tins nasceu em Santos em 28 de
fevereiro de 1926 e faleceu em 11
de maio de 2004, aos 78 anos de
idade e 54 de sacerdócio. Era
doutor em Filosofia e Teologia;
foi o primeiro reitor da Universi-
dade Católica de Santos, notável
educador e grande literato, com
7 obras publicadas.

Divulgação

Pe. José Mário Bacci
Trespalacios, cjm - Reitor e

ecônomo do Seminário
Diocesano São José

casas, segundo a etapa de for-
mação em que se encontram: 11
moram aqui, em Santos, no Mor-
ro da Nova Cintra, e 8 ficam em
São Paulo, de segunda à sexta,
no Bairro Ipiranga. Em ambos os
lugares devemos oferecer para
eles condições básicas para te-
rem uma formação adequada aos
tempos e aos desafios da missão
no mundo contemporâneo. Tais
condições básicas, em concreto,
são: alimentação, moradia, estu-
dos, transporte.

Por tradição, a Diocese con-
fia a responsabilidade da eco-
nomia do Seminário aos Padres
da Equipe de Formação. A res-
ponsabilidade pesa e, às vezes,
até compromete o tempo neces-
sário para dedicá-lo integral-
mente à formação. Por isso, há
muito tempo a Equipe Formati-
va conta com a colaboração de
alguns leigos que formam a
Equipe de Administração e de
Manutenção do Seminário.

Há dois anos esta Equipe se
renovou e, no momento, sua co-
laboração é indispensável, fun-

damental, eficaz e muito positi-
va. As realizaçãoes mais impor-
tantes desta Equipe são: a re-ati-
vação da Campanha do Carnê, a
realização de vários eventos
beneficientes em prol do Semi-
nário, a administração do Semi-
nário através da colaboração do
tesoureiro, Sr. Joaquim.

Existe ainda um projeto
acalentadado, mas ainda não
feito por falta de condições: di-
vulgar a existência do Seminá-
rio Diocesano tão pouco conhe-
cido pelas comunidades paro-
quiais da Diocese, apesar dos
seus 57 anos de fundação.

No dia 21 de maio passado
tivemos uma reunião importante
entre os padres da Equipe de
Formação, os membros da Equi-
pe de Administração e Manu-
tenção do Seminário e o Pe.
Claudenil Moraes, Ecônomo da
Diocese.

Em pauta foram colocadas 3
grandes questões:

1. Como garantir a estabili-
dade econômica do Seminário?

2. As duas casas de formação

da Diocese precisam de reformas
urgentes depois de anos e anos
sem trabalhos planejados de
manutenção: de onde sairá o di-
nheiro e quando serão iniciados
os trabalhos de reforma?

3. Manter e incentivar mais
ainda a Campanha do Carnê e os
eventos beneficientes. Aqui vale
um agradecimento especial para
a Paróquia Santa Margarida
Maria que programou um bingo
no início do ano (R$ 2.000), para
a Região Orla que realizou o Chá-
Bingo no passado 12 de maio (R$
5.330), para a Paróquia Sagrado
Coração de Jesus que doou R$
5.000 e para outras Instituições,
Padres e Comunidades que fa-
zem mensalmente sua doação
para o Seminário.

Nesta reunião surgiram algu-
mas propostas que deverão ser es-
tudadas no Conselho Presbiteral
e na Jornada de Estudos Pasto-
rais. Esperamos que estes passos
possam nos ajudar a desempenhar
melhor nossa missão no Seminá-
rio: a formação de bons pastores
para a Diocese de Santos.

Vem aí a XVI Gincana
Vocacional Diocesana
TEMA: Eu vos dou a minha Paz.

 LEMA: Cristo Eucarístico
é Pão e Paz para todos.

Inscreva sua Paróquia!
Inform. 3251-7191

 (c/o seminarista Rafael)



Presença Diocesana Geral Junho/200510

O Sacramento
da Eucaristia - XIV

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti

Coordenador Diocesano
de Pastoral

(Fonte: 1º Sínodo da Diocese
de Santos - Documento Sinodal -
Conclusões, p. 111 a 112).

IV.- CELEBRAÇÕES DOMINICAIS NA AUSÊNCIA

DO PRESBÍTERO - A CELEBRAÇÃO

CATEQUESE

Os santos
catequistas

Pe. João Chungath - assessor eclesiástico da Codief

Paróquia no Guarujá celebra Semana do Migrante
A 20ª Semana do Migrante -

entre os dias 12 e 19 de junho -
como de costume está em
sintonia com a Campanha da
Fraternidade. Este ano, portan-
to, enfoca o tema “Migração, so-
lidariedade e paz”,  e tem como
lema: “Mensageiros de justiça e
de paz”.

Essa celebração traz a marca
ecumênica de todos aqueles que
impulsionam as forças de paz e
trabalham na sociedade, através
do testemunho das Igrejas, que
colaboram e contribuem para
superar a violência. O migrante
é a vítima, e não o promotor da
violência, como alguns supõem;
é capaz de ser profeta da paz e
da solidariedade num mundo
que se regula cada vez mais pelo
medo e pela repressão.

DESARMAMENTO

A campanha deste ano pro-
põe ações concretas como o
apoio ao desarmamento da po-
pulação brasileira, o referendo
sobre a proibição da comerciali-
zação de armas de fogo e muni-
ção, e o incentivo à criação de
uma nova mentalidade que edu-
que para a paz.

Quer lembrar também que as
famílias e comunidades migran-
tes podem ser portadoras da paz.

Somando-se a essas iniciati-
vas, a Semana do Migrante tam-

bém quer combater a criminali-
zação daquele que recebe o es-
tigma de forasteiro, especifica-
mente nos aeroportos, locais de
trabalho, repartições públicas,
praças e até mesmo igrejas; onde
muitas vezes ele é usado como
“bode expiatório” para todos os
males e terrores impingidos à
nossa sociedade.

PROGRAMAÇÃO
Para dinamizar o evento o

Serviço Pastoral do Migrante
(SPM) de Vicente de Carvalho,
Guarujá, elaborou as seguintes
atividades:

- Intensificação das visitas às
famílias recém-chegadas às co-
munidades;

- Círculos Bíblicos, que de-
verão se estender até o final do
ano, estão sendo realizados nas
comunidades e nas famílias;

- Um Festival de Música e
Poesia do Migrante está sendo
preparado para ocorrer  em 28 de
agosto, no salão paroquial da
igreja Nossa Senhora das Gra-
ças, em comemoração aos 20 anos
de existência do SPM.

- Romaria à Catedral de Nª Srª
Aparecida do Norte no dia 11 de
junho (sábado), com saída previs-
ta para o início da madrugada;

- Nesse mesmo sábado, 11
de junho, às 19h30, na igreja
Matriz, será celebrada a missa

de abertura da Semana do Mi-
grante, com a participação de
todas as comunidades da Paró-
quia. Após a missa haverá uma
confraternização no salão pa-
roquial anexo.

Todos estão convidados a par-
ticipar desses eventos e colabo-
rar para a construção de uma
cultura de paz em nossa Região.

(Colaboração: Miguel e Marle-
ne Rubido - Pascom)

A Pastoral da Criança com-
pleta 20 anos de atuação na Dio-
cese de Santos. Para comemorar
a data, foi promovido um encon-
tro na Paróquia Imaculado Cora-
ção de Maria, no dia 18 de maio.
O evento teve como tema “Euca-
ristia, fonte de vida e missão” e
começou com a encenação da
Santa Ceia. Logo após, aconte-
ceu uma palestra ministrada pelo
diácono permanente Arnaldo
Esaú dos Santos, da Paróquia
Nossa Sra. Aparecida, de São Vi-
cente. Por último, foi realizado um
´terço vivo´, composto por lide-
ranças da Pastoral.

A coordenadora diocesana,
Dejanira Ribeiro Ferreira, explica
que este não foi o único momen-
to em comemoração ao aniversá-
rio da Pastoral. Em fevereiro des-
te ano aconteceu uma feira de ar-
tesanatos produzidos  pelas co-
munidades. Outros momentos
também ocorrerão em agosto, ou-
tubro e, para o final do ano, as
líderes esperam a presença da
Dra. Zilda Arns, coordenadora
nacional e fundadora da Pastoral
da Criança.

COMPROMISSO

A discussão sobre eucaristia
e missão enfatizou a importância
do sacramento na vida cristã.
Mas, segundo o diácono Arnal-

Pastoral da Criança comemora 20 anos

do, “antes de buscar o sacramen-
to, deve-se primeiro assumir o
compromisso”.

Compromisso que Maria So-
ares Villa Lobos assumiu há 18
anos atrás. Maria é uma das fun-
dadoras da Pastoral na Diocese.
Atualmente, faz parte da coorde-
nação diocesana e integra a equi-
pe de espiritualidade. Começou
na Pastoral por meio de um con-
vite e nestes 18 anos, viu muita
coisa mudar.

A transformação começou
de dentro para fora. “Mudei
muito, no meu relacionamento

com a família, no dar a vez para o
outro. A gente pensa que está
fazendo um trabalho para os
outros, mas é para a gente. A
gente vê que o nosso sofrimen-
to é pouco perto dos outros”.

MUDANÇAS

 E mudanças do lado de
fora também foram visíveis. “A
gente viu a mudança no relaci-
onamento humano, acompa-
nhou o crescimento da auto-
estima das mulheres”. Ela diz
que antes também não havia
tantas ramificações na estrutu-

Neste mês de junho cele-
bramos a festa do Sagrado
Coração de Jesus (dia 3),
Beato José de Anchieta (dia
9), Santo Antonio (dia 13),
São João Batista (dia 24) e
de São Pedro (dia 29, trans-
ferido para o dia 3 de julho).
Estas festas se tornaram pu-
ramente um negócio sócio
cultural, perdendo todo as-
pecto religioso e sacro, como
outras celebrações. Os cate-
quistas, não podem ficar sa-
tisfeitos com esta situação.
Temos de aproveitar para ins-
truir, informar e ajudar nosso
povo a vivenciar a santida-
de destes grandes santos.

Catequese do Sagrado
Coração de Jesus: Deus é
nosso Pai, ele nos ama, so-
mos criados para amar e para
ser amados, somos filhos
deste Pai e por isso todos
somos importantes e queri-
dos por Deus, sem conside-
rar nossa cor, nosso estudo,
nossa riqueza, nossa comi-
da, o lugar onde moramos.
Ele é bondoso e nos dá tudo.

Porque somos todos fi-
lhos do mesmo Pai, temos de
amar uns aos outros. Por isso,
Ele não suporta divisão, se-
paração, briga e guerra e
tudo aquilo que nos leva a
viver afastados dos outros e
conseqüentemente d´Ele.
Ele Mandou seu Filho nos
ensinar estas verdades. E
deixou este mandamento:
“Amai-vos uns aos outros
como eu vos amei”.Jo 13,34.

Catequese do Beato
José de Anchieta: Ele é con-
siderado Apóstolo do Brasil
e a nossa história fala como
ele foi uma pessoa de muita
estima na educação e na
construção da maior cidade
do Brasil. Sua história, porém,
tomou-se tão infantil (coisas
de criança?) a ponto de inte-
ressar apenas as crianças,
juntamente com outras his-
tórias de descobrimento do

Brasil! A respeito de sua vida
espiritual, missionária e evan-
gélica quase ninguém sabe e
pouco se fala. Parece que
nem para nós católicos inte-
ressa esta vida tão maravilho-
samente vivida.

Catequese de Santo An-
tonio: Sabemos muitas
historinhas sobre Santo An-
tonio como o santo casamen-
teiro, das coisas perdidas etc.
Mas quem na verdade leu o
que ele fez e o que ele ensi-
nou? Quem se preocupou em
estudar e meditar a simplici-
dade, a clareza e a objetivida-
de, a bondade e o amor dele
para com todos os que o pro-
curavam. Ele não ensinou
nada novo, a não ser o que
Jesus nos ensinou. Insistia
que o que faz a gente seguro
e feliz não é correr correr atrás
do ter muitas coisas, mas
buscar “primeiro o Reino de
Deus e a sua justiça, o resto
Deus vos dará em acréscimo”
(Mt 6,33).

Catequese de São João
Batista: Ele corajosamente
declarou que não era o Mes-
sias, e que nem merecia de-
samarrar as sandálias do
Messias! E sua voz começou
a ressoar: “Preparem o cami-
nho do Senhor, endireitem
suas estradas” (Mt 3,3). Exi-
giu que todo o mundo mu-
dasse suas atitudes e dispo-
sições. Se alguém pensa que
está tudo bem e não há nada
para mudar, o profeta amea-
çou: “Toda árvore que não der
bons frutos será cortada e
jogada no fogo” (Lc 3,9).

Catequese de São Pe-
dro: Estudemos as Cartas de
São Pedro. Somos pedras vi-
vas da construção do Senhor.
“Vocês são raça eleita, sacer-
dócio régio, nação santa, por
adquirido por Deus, para pro-
clamar as obras maravilhosas
daquele que chamou vocês
das trevas a sua luz maravi-
lhosa” (1 Pd 2,9).

Que estas festas nos fa-
çam de nós, cristãos, pesso-
as comprometidos com o Rei-
no de Deus e sua justiça.

O esquema da celebração
compõe-se dos seguintes
elementos:

a.- Os ritos iniciais, cuja
finalidade é conseguir que os
fiéis, quando se reúnem,
constituam a comunidade e
se disponham dignamente
para a celebração;

b.- a liturgia da palavra,
na qual o próprio Deus fala
ao seu povo,

para manifestar-lhe o mis-
tério da redenção e da salva-
ção; o povo

responde mediante a pro-
fissão de fé e a oração uni-
versal;

c.- a ação de graças, com
a qual se bendiz a Deus pela
sua imensa glória;

d.- os ritos da comunhão,
pelos quais se exprime e rea-
liza a comunhão com Cristo
e com os irmãos, sobretudo
com aqueles que, no mesmo
dia, participam do sacrifício
eucarístico;

e.- os ritos da conclusão,
através dos quais se indica a
relação que existe entre a li-
turgia e a vida cristã.

A Conferência Episco-
pal, ou o próprio Bispo, ten-
do em conta as circunstân-
cias de lugar e de pessoas,
pode determinar melhor a
própria celebração, com
subsídios preparados pela
comissão nacional ou dioce-
sana de Liturgia. Todavia
este esquema de celebração

não se deve modificar sem
necessidade.

Em aviso inicial, ou nou-
tro momento da celebração,
o moderador recorde a comu-
nidade com a qual, naquele
domingo, o pároco celebra a
Eucaristia e exorte os fiéis a
unirem-se a ela em espírito.

Para que os participantes
possam assimilar a palavra de
Deus, haja ou uma certa ex-
plicação das leituras, ou um
silêncio sagrado para medi-
tar no que se ouviu.

Como homilia é reserva-
da ao sacerdote ou Diácono,
é para desejar que o Pároco
entregue a homilia por ele an-
tecipadamente preparada ao
moderador do grupo, para
que leia.

Observe-se porém aquilo
que Conferência Episcopal
estiver estabelecido sobre o
assunto.

A oração universal faça-
se de acordo com a série das
intenções estabelecidas.

Não se omitam as inten-
ções por toda a Diocese,
eventualmente propostas
pelo Bispo.  De igual modo,
proponha-se com freqüência
a intenção pelas vocações às
Ordens sacras, pelo Bispo e
pelo Pároco.

ra, o que tornavam as visitas
mais difíceis de serem feitas.
“Começamos com cerca de 30
pessoas, agora temos aproxi-
madamente 500 lideranças”.

Maria conta que, no início, não
havia tanta aceitação do trabalho.
“Muitas vezes, a gente chegava
a pesar as crianças nas ruas. Não
havia muito apoio”. Hoje, ela se
orgulha ao falar da Pastoral,
quejá conquistou o reconheci-
mento de toda a sociedade.

A atuação desta Pastoral se
faz no dia-a-dia, nas visitas, nas
pesagem, no acolhimento. As
reuniões na Paróquia Imaculado
Coração de Maria, por exemplo,
acontecem toda segunda quar-
ta-feira do mês. No dia de en-
contro, as mães pesam as crian-
ças, participam da mística, de um
“bate-papo” e comem uma refei-
ção feita com alimentos reapro-
veitados, de baixo custo e alto
valor nutritivo.

Para Rosana Aparecida de
Oliveira, este acompanhamento
foi muito importante. Ela tem três
filhas, duas participando da Pas-
toral. Uma tem cerca de 1 ano e a
outra, 5.

Desde que a mais velha nas-
ceu, Rosana freqüenta a paró-
quia e recebe as visitas das
agentes. “A menina mais velha
teve desnutrição, agora está
bem”. Rosana não mediu elogi-
os ao trabalho das voluntárias.
“Só tenho que falar bem”.

Dra. Giuseppina Maria P.
Saad - Diretora do

Hemonúcleo de Santos

A doação de sangue é um ato
de amor, fraternidade e cidadania.
No Brasil apenas 1,5% da popu-
lação é doadora, sendo que a
Organização Mundial da Saúde
recomenda 3 %. Todos os dias
milhares de pessoas internadas
nos hospitais de todo o país ne-
cessitam de sangue, e os esto-
ques estão sempre no limite, como
podemos verificar pelas constan-
tes campanhas que são necessá-
rias, quando a situação é crítica.

Os Hospitais que atendem pa-
cientes graves necessitam manter
um número adequado de bolsas
de sangue disponíveis pois, em
casos de emergência, a transfu-

Por que se tornar um doador de sangue?
são de sangue ou seus compo-
nentes pode ser a diferença entre
a vida e a morte do paciente. Sa-
bemos que as doenças estão cada
vez mais graves e que procedimen-
tos complexos são cada vez mais
freqüentes no nosso meio.

A demanda de hemocom-
ponentes é cada vez maior, porém
o número de doadores não tem
aumentado. Há necessidade de
uma conscientização da popula-
ção quanto à importância de doar
sangue com regularidade, pois
esse precioso líquido só pode ser
obtido pela boa vontade do ser
humano. Não existe substituto ar-
tificial do sangue, até o presente
momento, para uso clínico. Na
Baixada Santista a maior parte dos
Hospitais possui Unidades de
Hemoterapia que lutam com difi-
culdades para poder atender a to-

dos os doentes que necessitam
de transfusão.

Para fazer a doação de san-
gue é muito simples: basta ter
entre 18 e 65 anos, pesar mais de
50 Kg, estar em boas condições
de saúde, não estar em jejum,
estar descansado, não ter inge-
rido bebida alcoólicas nas últi-
mas 12 horas e não ter fumado 2
horas antes da doação. Todo
candidato à doação passa por
exame clínico e laboratorial, para
verificar se pode realizar a cole-
ta, além de um breve questioná-
rio. É retirado menos de meio li-
tro de sangue, o que não causa
nenhum prejuízo ao doador, se
for realizada uma boa avaliação.

O Hemonúcleo de Santos
necessita com freqüência de do-
adores de sangue, pois seu con-
sumo é muito grande por abas-

tecer ao Hospital Guilherme Ál-
varo, CREI de São Vicente e ou-
tros serviços que atendem paci-
entes graves. Diariamente exis-
tem grávidas de alto risco, cri-
anças de baixo peso, pacientes
de UTI de adulto e pediátrica e
doentes crônicos que recebem
hemocomponentes.

O atendimento é na Rua Os-
valdo Cruz 197, Boqueirão, de 2ª
a 6ª feira das 7 às 17 horas; e
sábado das 8 às 12 horas. Qual-
quer informação pode ser obti-
da com o Serviço Social pelo te-
lefone: 3233-4265.

A doação pode ser agendada
previamente seja individual ou
em grupos. O doador de sangue
é uma pessoa especial, pois está
dando ao seu próximo uma parte
de si e certamente Deus o irá re-
compensar de alguma maneira.

Divulgação

Encontro de formação na paróquia Coração de Maria

Dominus Livraria Católica - Comunicado
A partir de junho de 2005 a Livraria Católica Magnificat passa a chamar-

se Dominus Livraria Católica. Anderson Ribeiro da Silva comunica que
a qualidade dos serviços e o bom atendimento continuam nos dois en-
dereços:

Matriz: Rua General Câmara, 79 – Centro – Santos – SP
Tel (13) 3219-8101
Filial de Cubatão: Rua São José, 98 – Lj. 04 – Centro – Galeria

Wagner Tenório – Tel (13) 3361-3726.
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PROGRAMA
Presença

Católica
Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

SAGRADO CORAÇÃO

Santuário
do Valongo

A tradicional Trezena de San-
to Antonio do Santuário do Va-
longo marcará os 365 anos da
presença Franciscana na Região.

A parte devocional, a Trezena
propriamente dita, contará com
diversas comunidades de fiéis da
Diocese, que se revezarão duran-
te os treze dias das celebrações.

Através de parceira com a
Secretaria de Cultura, todas as
noites haverá apresentações de
shows, sempre a partir das 20h30,
até o dia 12 de junho, com a pre-
sença do “Grupo Vem K”.

E não poderia deixar de haver
a tradicional quermesse de Santo
Antonio, com a venda de  pratos
típicos da época, o famoso Caldo
Verde, doces e brincadeiras.
EXPOSIÇÃO

Destaque para este ano é a
exposição Memória Franciscana
III - Santo Antonio, Arte e Devo-
ção -, onde serão exibidas ima-
gens, esculturas e documentos
sobre aquele que tem sido o “cam-
peão” na devoção popular em todo

o mundo: Santo Antonio. Organi-
zada por Valdir Cláudio dos San-
tos e Elza Maria Damasco, e com
o apoio do Movimento “Valongo
minha casa”.
PROGRAMAÇÃO LITÚRGICA

Dia 3 - Com S. Antônio traba-
lhemos pela conquista e vitória
da Paz - Grupo Educafro

Dia 4 - Em S. Antônio brilha
a Paz do Menino Jesus- Com.
Monte Serrat

Dia 5 - S. Antônio e a Paz que
imana da natureza- Comunida-
de da Catedral

Dia 6 - S. Antônio e o teste-
munho vivo de Paz- Comunidade
da Assunção

Dia 7 - S. Antônio e o tesouro
da Paz - Lapa/CB

Dia 8 - Como S. Antônio seja-
mos sinais de Paz no mundo -
Pompéia

Dia 9 - S. Antônio e a Paz do
mistério da Eucaristia - S. Mar-
garida Maria

Dia 10 - S. Antônio e a Paz
interior da bem-aventurança - S.
Benedito

Dia 11 - S. Antônio e a Paz
que brota da reconciliação -

Jufra e Acólitos
Dia 12 - S. Antônio e a Paz

dos corações conquistados -Co-
ração de Maria

Dia 13 - Festa - Tema: S.
Antonio, o Homem da Paz e do
Bem - Santuário do Valongo

Missas: 8h, 10h, 12h15, 15h
(campal); 16h30 e 19h (campal);
18h - procissão pelo centro de
Santos. Bênção e distribuição
do Pão de Santo Antonio duran-
te todo o dia.

Demais horários:
Missas: segunda a sábado às

19 horas; Domingo: 8h e 19h.
Shows: Todas as noites, a

partir das 20h30
Tel.: (13)3219-1481.

Basílica do Embaré
De 31/5 a  13/6
Dia 3 - Sto. Antonio e a Cari-

dade - Solenidade do Sagrado
Coração de Jesus

16h- Trezena - Apostolado da
Oração do Embaré; 19h30 - Mis-
sa - Pe. José Myalil Paul

Dia 4 - Os Vocacionados
16h - Trezena - PV e Crisma;

20h- Missa -  Bênção dos Jovens.
Pe. Ricardo de Barros Marques

Dia 5 - A Compaixão
16h- Trezena - Pastoral Soci-

al e União Ancilla Domini; 19h30
- Missa - Frei Claudemir José
Garcia Vialli, OFM-Cap.

Dia 6 - A Construção da Paz
16h- Trezena - RCC e Pasto-

ral do Dízimo; 19h30 - Missa -
Bênção dos Desempregados. Pe.
Antonio Alberto Finotti

Dia 7 - As Virtudes
16h- Trezena - Corte de São

José e Pastoral do Batismo; 19h30
- Missa - Bênção das Crianças.
Pe. Claudenil Moraes da Silva

Dia 8 - Doutor da Verdade
16h- Trezena - Coord. das

Missas Semanais; 19h30 - Mis-
sa. Pe. Antonio Baldan Casal

Dia  9 - A Justiça para Cons-
trução da Paz

16h- Trezena - Participação
da Pastoral da Saúde; 19h30 -
Missa - Bênção dos Enfermos.
Pe. Arcidio Favretto

Dia 10 - Missão Evangelizadora

16h- Trezena - Participação
dos Coordenadores das Missas
Dominicais; 19h30 - Missa. Pe.
Carlos de Miranda Alves

Dia 11 - A Família
16h- Trezena - Participação

da Pastoral Familiar; 19h30 -
Missa - Bênção das Famílias.
Odair Verussa

Dia 12 - S. Antonio nos leva a
Jesus - Caminho, Verdade e Vida

16h - Trezena - Participação
do Ministério Teatral Dominum;
19h30 - Missa. Fr. Edison Biazio,
OFmCap. Encenação da Vida de
Santo Antonio.

Dia 13 - Festa - S. Antonio
e a Eucaristia - Missas às 7h,
9h, 11h, 13h, 16h.

Às 18h a missa será presidi-
da por Dom Jacyr Francisco Brai-
do (Bispo Diocesano). Em segui-
da, procissão com a imagem do
padroeiro.

Bênçãos após todas as mis-
sas e distribuição de pão bento
durante todo o dia.

Tel.: (13) 3227-5977.

Santo Antonio
da Praia Grande

A Paróquia Santo Antonio de
Praia Grande celebra com gran-
de festa seu padroeiro.

De 31/5 a 13/6
Dia 4 - 17h - Zelo pela Pala-

vra - Homenagem à Colônia Por-
tuguesa

Dia 5 - 16h - Devoção a Maria
na vida de Sto. Antonio - Home-
nagem à Colônia Nordestina
(Missa Nordestina)

Dia 6 - 19h - Defensor da Eu-
caristia - Bênção das chaves

Dia 7 - 17h - Defensor da Ver-
dade - Homenagem à Fortaleza
de Itaipu

Dia 8 - 17h - Amor ao próxi-
mo - Homenagem aos pioneiros

Dia 9 - 17h - Amigo dos do-
entes - Missa da Saúde; 19h - S.
Gaspar visita Santo Antonio

Dia 10 - 19h - Santidade Sto.
Antonio - N. Sra. das Graças
(Ocian) visita Sto. Antonio -
Missa de louvor

Dia 11 - 17h - eu maior amor -
Deus - Homenagem às Legioná-
rios e Apostolado da Oração

Dia 12 - 17h - Sto. Antonio,
nosso modelo - Bênção aos na-
morados - Homenagem à juven-
tude; 19h - Homenagem ao co-
mércio

Dia 13 - Festa de Santo An-
tonio - Homem aprovado por
Deus - homenagem à comissão
de construção da Matriz

19h - Procissão, seguida de
missa festiva.

Tel.: (13)3491-1337

Alegria na Festa de São João Batista

Celebração
do padroeiro

A paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus, em Santos, con-
vida as comunidades para as
celebrações em honra de seu
padroeiro, no próximo dia 3
de junho.

8h - Tema: A Eucaristia
Fonte e Epifania de Comu-
nhão - Missa e Exposição do
Santíssimo Sacramento

11h - Hora Santa pela
Santificação do Clero, com a
presença de sacerdotes, semi-
naristas, religosas.

18h - Hora do Ângelus
19h30 - Missa Solene e

Consagração das Famílias ao
Sagrado Coração de Jesus.

Tel.: 3236-8155

Festa ao Beato
José de Anchieta

A paróquia Nossa Senho-
ra de Fátima e Santo Amaro,
em Guarujá, promove o 3º En-
contro de Namorados.

O objetivo é desenvolver
uma consciência cristã sobre
a vivência do namoro entre os
jovens, incentivar a prática dos
valores cristãos e humanos no
relacionamento.

Dia: 5 de junho
Local: Centro Comunitá-

rio Dom Bosco – Paróquia N.
S. de  Fátima e Santo Amaro –
Guarujá

Hora: A partir das 13 horas
Outras informações: Al-

berto e Lola  -  telefone  3358-
3516 – Paróquia N. S.de Fáti-
ma e Santo Amaro.

Encontro de
namorados

A Paróquia São João Batista,
em Bertioga, convida as comu-
nidades para a festa de seu pa-
droeiro, com tríduo festivo.
PROGRAMAÇÃO

Tríduo: Missa nos dias 21, 22
e 23 de junho, a partir da 19h.

No dia 24 - 19h - Missa e
procissão pelas ruas do bairro e
distribuição do tradicional bolo
bento de São João Batista.

Tel.: (13) 3317-1838.

Santos/Nova Cintra
Dia 3/6 - 18h30 - missa festi-

va do Sagrado Coração de Jesus
Dia 4 - 18h30 - missa do Ima-

culado Coração de Maria
Dia 13 - 18h30 - festa de San-

to Antônio, missa com a bênção
dos pães

São João
Tríduo - Dias 21, 22 e 23/6.

Tema: Com São João Batista cons-
truindo a solidariedade e paz.

Dia 24 - 18h30 - missa so-
lene em honra a São João Ba-
tista, com a bênção do mel.

Dia 3 de julho - 18h30 - mis-
sa em louvor a São Pedro e São
Paulo.

Baile dos
Namorados

A paróquia São
Judas Tadeu, no
Casqueiro, em Cu-
batão, promove o
Baile dos Namora-
dos.
Dia 12/6 - A partir
das 21h. Local: Es-
porte Clube Jardim
Casqueiro.
Convites a R$ 15,00
o casal, à venda na
sec. paroquial. (Pro-
moção do ECC)

Rádio Boa Nova 96,3 FM
24 horas no ar.
Missa ao vivo: sábado, às 19h;
domingo, às 18h30.
Produção: Paróquia N.S. das
Graças - Praia Grande

 Boa Nova

Bertioga 10/7 - 18h - procissão
pelas ruas do bairro com os
santos do mês e missa festi-
va.  Encerramento dos Fest-
ejos Juninos na paróquia.

TRADIÇÃO
Conta a tradição que

João Batista morreu em 29
de agosto do ano 31 d.C.,
na Palestina. Foi degola-
do por ordem de Herodes
Antipas a pedido de sua
enteada Salomé, pois a
pregação do filho de San-
ta Isabel e São Zacarias in-
comodava a moral da épo-
ca. Antes mesmo de Jesus,
João Batista já pregava pu-
blicamente às margens do
Rio Jordão. Ele instituiu,
pela prática de purifica-
ção através da imersão na
água, o batismo, tendo in-
clusive batizado o próprio
Cristo nas águas desse rio.

São João ocupa papel de
destaque nas festas, pois den-
tre os santos de junho, foi ele
que deu ao mês o seu nome
(mês de São João) e é em sua
homenagem que se chamam
“joaninas” as festas realizadas
durante o mês. O dia 23 de ju-
nho, véspera do nascimento de

São João e início dos festejos, é
esperado com especial ansieda-
de.  São João, segundo a tradi-
ção, adormece no seu dia, pois
se estivesse acordado vendo as fo-
gueiras que são acesas para
homenageá-lo não resistiria:
desceria à Terra e ela correria o
risco de incendiar-se.

Paróquias celebram a popular devoção a Sto. Antonio

Rádio Gênesis FM 99,1
(Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Conversando
com Jesus

Rádio Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus -
Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
Diariamente às 6h da tarde.
Produção e apresentação:
Equipe de comunicação da paróquia
São Judas Tadeu, de Cubatão

Programação 100% católica,
a cargo da paróquia São Francisco
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

As missas celebradas domingo
às 8h na Igreja São João Batista,
de Peruíbe, é  transmitida pela rádio
Nova FM 88,7
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Missa em Peruíbe

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Rádio Comunitária
Esperança 100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

Novena em honra ao pa-
droeiro, de 4 a 12 de junho.

4 - 19h - Pe. José Mário/
Grupo de Oração e Capelinhas

5 - 19h - Pe. Carlos de
Miranda/ Pastoral da Criança

6 - 19h - Pe. Cláudio
Griveau/Catequese

7- 19h - Pe. Feliciano
Arrastia/Jovens

8 - 19h - Pe. Wilhelm Bar-
bosa/Vicentinos

9 - 19h - Pe. Valdeci San-
tos/Pastoral Familiar

10- 19h - Pe. Paulo (semi-
nário)/Legionárias

11- 19h - Pe. Aluísio e Diác.
Manoel - Lit. Ministros
Extraordinádios da Sagrada
Comunhão e Coroinhas

12 - 18h - Pe. Aluísio Sil-
va/convidados - Encerramen-
to com procissão e missa cam-
pal festiva com apresentação
de grupos musicais e comidas
típicas/Liderança da comuni-
dade.

Tel.: 3406-2396

Nossa Senhora dos Nave-
gantes - Santos

A paróquia realiza o tríduo
com missa nos dias 30 de junho,
1 e 2 de julho, às 20 horas. No dia
3 haverá a procissão marítima Às
15 horas, seguida de procissão
terrestre e missa.

Tel.: 3234-8910.

Guarujá
A tradicional festa dos pes-

cadores da Praia do Perequê será
realizada no dia 29 de junho,
com missa campal às 10 horas
em frente à Escola Estadual
Pastor Jaconias Silva. Em segui-
da, os barcos sairão em procis-
são com a imagem de S. Pedro.

Festa de
São Pedro
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DESTAQUE

Beatriz  H. Buciano

Beatriz Helena Buciano

É quinta-feira. Dia do padre
andar pelo Hospital Santo Ama-
ro, sempre guiado pelas mãos de
irmã Zelinda Maria Tomazzia.
A irmã, de 68 anos, trabalha há
29 no hospital e todos os dias, vai
de quarto em quarto para con-
versar com as pessoas e fazer uma
relação daqueles que gostariam
de receber a bênção do padre
Marcos Sabino, da Paróquia
Nossa Senhora de Fátima e San-
to Amaro, em Guarujá.

Acompanhando a visita,
ouço irmã Zelinda chamar qua-
se todos os pacientes - que não
são poucos - pelo nome. Neste
dia, ela já havia andado pelo
hospital duas vezes. Sempre
agitada, a irmã entra nos quar-
tos apresentando os pacientes
ao padre e dizendo: “O padre
chegou!”. Alguns, sem poder
falar, apenas transmitem com o
olhar a sensação de alegria.

Andamos pelos cinco an-
dares do hospital, percorrendo
as alas particular, dos pacien-
tes atendidos pelo SUS, emer-
gência e UTI. Em todos os lo-
cais a recepção é a mesma: a
mais positiva possível. Irmã
Zelinda costuma perguntar
aos pacientes a respeito da re-
ligião de cada um, mas não faz
diferenças. “Eu pergunto se é
católico ou evangélico. Nós
respeitamos aqueles que não
querem receber a bênção”. Os
evangélicos também recebem
a visita de um pastor.

Num quarto com sete ca-
mas está um garoto acorrenta-
do pelos pés. “Ontem este me-
nino me chamou para conver-
sar e contou tudo”, disse ela,
lamentando a situação do ga-
roto, que, sob efeito da droga,
havia ameaçado um motorista
de ônibus com uma faca. Após
a ameaça, ele foi atingido por
uma bala, disparada pelo re-
vólver de um policial.

Para a irmã, todos são como
este garoto. “Meninos” e “vovôs”,

como ela mesma se refere, pre-
cisando de atenção e do entu-
siasmo que logo se vê na irmã.
“Eu nunca parei”. Irmã Zelinda
nasceu em 21 de novembro de
1936 na cidade de Brusque, em
Santa Catarina. Aos dezessete
anos foi para o convento e cerca
de um ano e meio depois en-
trou para a Congregação das Ir-
mãzinhas de Imaculada Con-
ceição. Fez teologia, enferma-
gem, dois anos de medicina,
lecionou por cinco anos e tra-
balhou como enfermeira duran-
te 51. Hoje ela cuida da capela
do Santo Amaro, sob sua res-
ponsabilidade há 18 anos. Nes-
ta caminhada, a religiosa saiu
de Santa Catarina para passar
pelo Mato Grosso, São Paulo,
Aparecida e Guarujá.

“É muito gostoso e gratifi-
cante”. Irmã Zelinda ama o tra-
balho que faz. Ela conta que,
às vezes, chega a acordar de
madrugada para dar tempo de
andar por todo o hospital.
“Também não vou dormir antes
de saber de todos”. Toda quin-
ta-feira acontece a missa da
Pastoral da Saúde, às 17 horas,
na capela do hospital. No dia
em que acompanhei o padre e
a irmã, a missa era em home-
nagem à Nossa Senhora de Fá-
tima, que veio trazida da Paró-
quia de Pe. Sabino.

O anjo do hospital

Membros das igrejas Ca-
tólica, Luterana e An-
glicana da Baixada San-

tista, participaram das celebrações
da Semana de Oração pela Uni-
dade dos Cristãos, de 9 a 13 de
maio. A Semana foi organizada
pela Comissão Diocesana Ecumê-
nica e do Diálogo Inter-religioso,
composta por representantes des-
sas instituições. O tema deste ano
foi “Cristo, único fundamento  da
igreja”, baseado na carta de São
Paulo aos Coríntios (ECor 3,1-23).

No dia 9, a celebração de
abertura foi realizada na igreja
Nossa Senhora do Rosário de
Pompéia, e contou com a presen-
ça de Dom Jacyr Francisco Brai-
do, bispo diocesano, e demais
líderanças religiosas.

Na celebração, representan-
tes das várias igrejas apresenta-
ram símbolos que caracterizam
o espírito da Semana da Unida-
de: o boneco-símbolo da CF (so-
bre ecumenismo), o símbolo do

Chico Surian

Semana de oração pela unidade dos cristãos

Lideranças religiosas reassumiram o compromisso da unidade

DIÁLOGO

movimento ecumênico (a barca)
e a bandeira da paz.

Nos dias 10 a 12 diversas pa-
róquias realizaram os encontros
de reflexão e estudos e no dia 13,
a celebração de encerramento foi
realizada na Igreja Episcopal
Anglicana de Santos.

A Semana de Oração teve
uma motivação a mais este ano,
por causa da Campanha da Fra-
ternidade que também teve como
tema o Ecumenismo.
COMPROMISSOS

Em todos os encontros, os lí-
deres religiosos manifestaram o
grande desejo da promoção da
unidade entre os cristãos, a
exemplo dos primeiros cristão
que se sentiram “unidos por um
anúncio que era mais funda-
mental do que as suas diferen-
ças: somos todos de Cristo, por
isso devemos nos sentir família
da mesma fé”, lembrou na pre-
ce de acolhida o representante

da Igreja Anglicana, Leandro
Antunes.

Como compromissos para a
caminhada, foram destacados a
necessidade do crescimento no
diálogo e no trabalho conjunto;
crescimento na formação e na es-
piritualidade ecumênica; cons-

trução da cultura de paz na igre-
ja e na sociedade; preservar a uni-
dade já conquistada e contribuir
para o caminho de comunhão.

As celebrações tiveram a par-
ticipação especial do Coral
Ecumênico, sob a regência de
Andrea Sampaio.

ARTE SACRA

Na História da Arte, a evolu-
ção das representações imagéti-
cas e artísticas da face de Cristo
está ligada à história do Mandilli-
on de Edessa.

Sobre o rosto de Jesus fica a
questão: de onde vem a represen-
tação, ora imberbe, apolíneo, ado-
lescente, das catacumbas e
sarcófagos do princípio da era cris-
tã em Roma (Emanuel), ora com os
cabelos longos, barbado e adulto
no Oriente (Pantocrátor, p.ex.)?

Em Roma, nas catacumbas,
a preocupação era tão somente
com a didática e o símbolo. Não
havia a preocupação com a ima-
gem realista do Senhor. Os moti-
vos mitológicos e pagãos são
aproveitados e transferidos para
o Cristianismo.

Quanto à questão da imagem
de Cristo adulto, tem-se que voltar
ao ano 28 do início de nossa era,
quando Jesus vivia em Jerusalém.

O fato se deu quando o rei
Abgar V, de Edessa (hoje cida-
de de Urfa, no sul da Turquia),
que governou do ano 13 ao 50
d.C., estava doente com lepra. Seu
secretário, Anan, teria falado com
Jesus, pedindo que ele fosse ter
com o rei para curá-lo.

Jesus, que estava lavando o
rosto, enxuga-o com uma toalha
e a entrega com a sua imagem
impressa: a Sagrada Face. Jesus
teria dito a Anan que ele preci-
sava terminar sua missão, pois que
era o tempo da Páscoa, e que
mandaria um de seus apóstolos
para Edessa posteriormente.

De fato, mais tarde, Judas Ta-
deu foi pregar o evangelho aos
pagãos daquela região.

O Mandilion
de Edessa

Essa toalha é a imagem aqui-
ropita de Edessa, ou seja, não feita
por mãos humanas. Quando o rei
recebeu o Mandilion (toalha), fi-
cou curado e o guardou em local
de destaque em seu palácio.

É essa imagem, a do Mandi-
lion de Edessa, que serviu, e ain-
da hoje o serve, como referência
para toda a iconografia da Sagra-
da Face de Jesus, tanto no Orien-
te, como no Ocidente cristão.

Há pesquisas sérias quanto a
essa toalha, destacando Corrado
Pallenberg, especialista em as-
suntos do Vaticano, que no final
da década de 1970, realizou um
trabalho amplo de pesquisa so-
bre esse tema.

Durante escavações no sul da
Turquia, feitas por arqueólogos,
foi encontrada uma biblioteca
do início da Era Cristã e frag-
mentos da carta de Anan.

“No século XIX, arqueólogos
ingleses e franceses descobriram
uma biblioteca no sul da Turquia
datada dos primeiros anos da Era
Cristã. Entre muitos textos, foram
encontrados fragmentos de car-
tas do escrivão LABUBNA rela-
tando viagens de Anan, secretá-
rio do rei Abgar V, que reinou do
ano 13 ao 50 d.C. na cidade de
Edessa, atual Urfa, na Turquia.”1

Tal documento diz:
“Abgar, toparca da cidade de

Edessa, a Jesus Cristo, o exce-
lente médico que surgiu em Je-
rusalém, salve!

Ouvi falar de ti e das curas
que realizas sem remédios. Con-
tam efetivamente que fazes os
cegos ver, os coxos andar, que
purificas os leprosos, expulsas os
demônios e os espíritos imundos,
curas os oprimidos por longas
doenças e ressuscitas os mortos.
Tendo ouvido falar de ti tudo isso,
veio-me a convicção de duas coi-
sas: ou que és Filho daquele Deus
que realiza estas coisas, ou que
és o próprio Deus. Por isso escre-
vi-te pedindo que venhas a mim

e me cures da do-
ença que me afli-
ge e venhas morar
junto a mim. Com
efeito, ouvi dizer
que os judeus
murmuram contra
ti e te querem fa-
zer mal. Minha ci-
dade é muito pe-
quena, é verdade,
mas honrada e
bastará aos dois
para nela vivermos
em paz.”2

No início do
século XX foi des-
coberto que essa
imagem se encon-
trava guardada na
Igreja de São
Bartolomeu dos
Armênios, em Gê-
nova, Itália.

Toda a docu-
mentação relativa a
ela está na biblioteca Nacional
de Paris, no Museu Britânico de
Londres e nos Arquivos Imperi-
ais de São Petersburgo.

O Mandilion foi pela primei-
ra vez colocado, por ordem de
Abgar, em um nicho da Porta Prin-
cipal da cidade de Edessa, onde
antes havia uma estátua pagã, para
que fosse visto e venerado.

No ano 57 d.C., o neto de Abgar,
Ma´nu, retoma o paganismo. En-
tão, o bispo da cidade manda
emparedar o nicho, ficando assim
escondida e protegida a toalha.

Só volta a ser vista em 544 d.C.,
quando a cidade é saqueada fi-
cando em total pobreza. O então
bispo Evlávio, depois de uma re-
velação, manda quebrar a parede
e lá encontra o Mandilion e sua
réplica impressa na cerâmica.

O papa Gregório II, quando
retoma a luta iconoclasta, faz re-
ferência à imagem de Edessa.

Em 944 d.C. o imperador de
Bizâncio recebeu o Mandilion
do Emir de Edessa.

Em 956 d.C. o Mandilion re-
cebeu uma moldura em ouro e
permaneceu em Constantinopla
até o ano de 1362 d.C., isso por-
que, com o término da luta ico-
noclasta, a Igreja Bizantina pas-
sou a procurar todas as imagens
de Cristo, principalmente as
achiropitas, restando somente a
edessana, que ficou na cidade
depois de várias cerimônias para
sua entronização na Igreja Santa
Maria Mãe de Deus.

“Em 944 o Emir de Edessa
cede-o ao Imperador de Bizân-

cio. Entre os anos 944 e 956 re-
tocam ‘bizantinamente’ a obra e
acrescentam-lhe a rica moldura
em ouro, verdadeira jóia de ouri-
vesaria. O quadro ficou em
Constantinopla na Igreja de San-
ta Maria Mãe de Deus, anexa ao
palácio imperial até 1362.”3

Mais ou menos nesta mesma
época o genovês Leonardo Mon-
taudo, após uma batalha contra
os turcos, conseguiu reconquis-
tar antigas possessões genovesas
e salvar ilhas gregas, as quais de-
volveu ao imperador João V de
Bizâncio. Em gratidão, Leonardo
recebeu a imagem de Edessa e
outras relíquias das mãos do im-
perador. Quando Leonardo se tor-
na duque de Gênova, faz a doa-
ção da Santa Imagem à Igreja de
São Bartolomeu dos Armênios.

Em 1507, um mercenário fran-
cês rouba a imagem, e esta é levada
à Paris e oferecida ao rei Luís XII.
Com esse fato, há uma grande re-
belião popular e o senado genovês
consegue a devolução da obra.

Durante a Segunda Guerra
Mundial, de 1940 a 1945, a ima-
gem edessana corre perigo quan-
do o convento onde se encontra
abrigada foi bombardeado.

O carbono 14, utilizado em
análises, mostra pigmentos des-
sas diferentes épocas.

______________________________

1 Cláudio PASTRO, Arte Sacra:
O Espaço Sagrado Hoje, p. 182.

2 Georges GHARIB, Os Ícones
de Cristo: história e culto, p. 43.

3 Cláudio PASTRO, Arte Sacra:
O Espaço Sagrado Hoje, p. 183.

Marília Marcondes de
Moraes - Mestranda em

História da Arte, pelo
Programa de Pós-Gradua-

ção em Artes da Universida-
de do Estado de SP

Rcc realiza encontro sobre querigma
Nos dias 21 e22 de maio

aconteceu na Capela S. Judas
Tadeu, na paróquia Santo An-
tonio em Praia Grande, o pri-
meiro encontro sobre o querig-
ma católico, promovido pela
Renovação Carismática Católi-
ca - RCC.

Segundo o coordenador do
Ministério Querigmático da
RCC, Luiz Carlos Nunes de
Santana, “este encontro res-
ponde ao apelo dos bispos do
Brasil para que seja proporcio-
nado a todos os batizados a
possibilidade de um encontro
pessoal com Jesus Caminho,
Verdade e Vida”.

Os temas abordados no en-
contro - e nos próximos - estão
organizaos em três eixos:

- a pessoa de Deus Pai e do
Filho e de sua obra salvífica;

- o reavivamento do ardor
missionário - a pessoa do Es-
pírito Santo e a vida de oração;

- e unidade e eucaristia
como elementos essenciais
para os frutos da comunida-
de e para a responsabilidade
social.

Informações: 3223-4615
(Luiz Carlos) - e-mail é luiz-
santana@unisantos.univer-
sia.com.br

Divulgação

Encontro busca promover o reavivamento do ardor missionário
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